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Apresentação

Com a expansão da literatura sobre o Espírito Santo, coube
ao Instituto Jones dos Santos Neves a ocasião para editár o segundo
volume do Catálogo de Teses, dando continuidade à intenção de
permitir o registro e disseminar informações do interesse de toda a
comunidade capixaba.

A avaliação do quanto exige o processo da pesquisa e resgate,
da investigação e análise, do estudo e crítica, contando com quali­
dade e quantidade de informações para seu êxito, em si, dá a di­
mensão científica do volume. O constante aviltamento e desprezo
do trabalho árduo da constituição e reconstituição da realidade lo­
cal já ficou no tempo. As iniciativas têm se renovado e se observa o
tratamento adequado aos bens científicos que são operados em
nossa terra.

O Volume 11 do Catálogo de Teses traz um relevante conjun­
to de bens/estudos. E traz também, com a disseminação da infor­
mação, a negação do desuso. Mais do que. o registro, pretende-se a
consulta e o alimento de novos trabalhos.

O objetivo evidentemente é o de que seja possível cobrir, se
não toda, uma boa parte da produção intelectual, dotando-a de ver­
betes indicativos. O objetivo é acumular saldos e evitar a ronda do
tempo que já passou.

A edição II do Catálogo é também um ato de respeito à pro-
dução científica. .

ADILSON VILAÇA
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Introdução



Em maio de 1984 o Instituto Jones dos Santos Neves apre­
sentava, num catálogo, cinqüenta teses sobre o Espírito Santo.

O volume ll, que ora publicamos, acrescenta outras quarenta
e uma, em sua primeira parte, e, na segunda parte, divulga trabalhos
que, embora não se refiram ao Espírito Santo, são de autoria de
capixabas.

Contando com a contribuição dos próprios autores, sobretu­
do na fase de compilação, as bibliotecárias do lJSN puderam reco­
lher, catalogar, classificar e resumir as teses publicadas no pedodo
compreendido entre 1984 e 1988, garantindo, assim, a continuida­
de do processo de difusão de est'udos que objetivem uma melhor
compreensão de nossa realidade e maior conhecimento dos valores
desta terra.

Catálogo de Teses do Espírito Santo não pára na confecção
deste volume, mas acompanha o esforço dos estudiosos preocupa­
dos em alimentar o forum de debates sobre as questões que envol­
vem a sociedade capixaba ou a tentativa de capixabas em debater
as questões mais diversas deste planeta.
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Teses sobre o Estado
do Espírito Santo



Administração Pública

Espírito Santo (Estado)

VASCONCELLOS, João Gualberto Moreira. O Governo do Estado
do Espírito Santo e o processo de mudanças organizacionais
planejadas de 1975,' uma análise c(Jmparativa de características
teórico.práticas. Tese de Mestrado. Rio de Janeiro, PUC/RJ,
1982. 102f.

"Existe uma tradição já consolidada na Administração Públi­
que é desenvolver freqüentemente processos de mu­

iidanç:ls organizacionais planejadas, ou seja, tentativas de modifica­
forma de condução administrativa de um governo. O Poder

Exect1thro do Governo do Estado do Espírito Santo elaborou uma
kHElSSllS intervenções, em 1975, a qual determinou formalmente de
cModerrliz:adio Administrativa.

A presente dissertação analisa a mudança organizacional havi­
em 1975 no Espírito Santo, demonstrando que sua fundam enta­
téc:nic;a estava completamente diferenciada do seu processo de

iimp1<mtaçâlo e da própria ambiência local, concluindo que tal in­
1;'ê()Illpatibiliclacle conduz tais mudanças ao fracasso".

CLASS.:350.00098152
V331g
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Agricultura

Alfredo Chaves (ES)

ARLEU, Renato José. Dinâmica populacional e controle do Coso
mopolites sordidus (Germ., 1824) e Metamasius hemipterus L.,
1764 (CQI.:Curculionidae), em bananais da cv. Prata, no Espíri.
to Santo. Tese de Mestrado. Piracicaba, ESALQ/USP, 1982.55f.

"O presente trabalho foi realizado em Alfredo Chaves (ES),
em bananais da GV. Prata, no período de 1977 a 1982. Teve, como
objetivos; o estUdo da flutuação populacional do "Cosmopolites
sordidus" (Germ., 1824) e "Metamasius hemipterus" L., 1764, da
influência dos elementos climáticos na movimentação dos insetos,
da tendência da população, da efetividade de iscas de pseudocau1e
no controle, e, também, a determinação do nível de controle para a
primeira espécie, sendo a população de adultos avaliada através de
iscas de pseudocaules, obtidos do primeiro metro da planta colhida,
a partir do nível do solo.

Pelos resultados obtidos, conclui-se que os adultos de C.
sordidus têm uma movimentação uniforme todo o ano, sendo que
os elementos climáticos tiveram pouca influência na flutuação
populacional das duas espécies.

Verificou-se, também, que o uso de iscas tratadas ou a
remoção dos insetos da área não são métodos satisfatórios de
controle se aplicados unilateralmente, e devem ser utilizadas em
conjunto com as práticas culturais.

Quanto ao nível de controle, verificou-se que médias mensais
de 1,6 adultos de C. sordidus por isca não interferiram na produção
da planta matriz.

A espécie M. hemipterus não sofreu influência dos tratamen­
tos devido aos seus hábitos".

CLASS.:634.77209815 206 2
A723d
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Arqueologia

Celso. O Sítio Monsarás - evidências arqueológicas. Tese
Mestr2ldo. São Paulo, USP, 1980. 93f

"O presente trabalho trata do estudo das evidências arqueo­
JéH~lClIS levantadas no "Sítio Monsarás", localizado nas proximida­

foz do Rio Doce, Município de Unhares, Estado do Espírito

A escolha do Sítio Monsarás, para estudo, deve-se a vários

Nas pesquisas arqueológicas das zonas baixas e alagadiças da
L •••• _'_ litorânea, na foz do Rio Doce, nenhum sítio tinha sido

encontr'ado em perfeito estado de conservação até então.
achado fortuito de uma urna funerária proporcionou o

enco:nu'o do sítio, dando uma rara oportunidade de ação de pesqui-

T2lmbélm a posição geográfica do sítiQ na área, além de ser o
Doce um importante acidente geográfico, dividindo geografi­
ente o Estado do Espírito 'Santo em duas regiões. Geologica­

fite o Rio Doce é um marco de referência do início do apareci­
11to da formação barreira no Brasil.

<,) vale do Rio Doce, principalmente no seu curso inferior, foi
ssivamente habitado por populações indígenas, como atestam
formações arqueológicas e etno-histÓricas.

Essas informações, notadamente as etnográficas, revelam para
a uma multiplicidade de grupos indígenas, situando alguns,

çOntacto, ainda no final do século XIX.
Esse mosaico cultural na área é marcante e caótico pela falta
~~alhos científicos de profundidade, principalmente de ·lin­
is.ae etnologia. Esse fato realça a importância de trabalhos

l?gicos no local, pois a definição, bem como a filiação
~ldesses grupos, notadamente os pré-históricos, é tarefa para

lqgia.

t8;os trabalhos no Sítio Monsarás tiveram por finali­
társeus dados arqueológicos, inseridos dentro da dinâmi~
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ca cultural do rio Doce e ,ampliá-los dentro de uma panorâmica
regional, tentando com isso definir o sítio dentro de um quadro
geral da pré-história brasileira".

CLASS.: 913.031
P453s
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Arquitetura Jesuítica

A:RVALHO,José Antônio. O colégio e as residências dos jesuítas
n6 Espírito Santo. Tese de Mestrado. Rio de Janeiro, Expressão
éCultura,1982.3ü2p.

Trata-se de um estudo sobre cinco conjuntos arquitetônicos
'gidós pelos jesuítas no Espírito Santo durante o período colonial:

olégio de Vitória, atualmente Palácio Anchieta, sede do governo
dual, e quatro residências construídas nos aldeamentos de São
o/Batista (hoje Carapina), Nossa Senhora da Conceição de Gua­

pari, Nossa Senhora da Assunção de Reritiba (hoje Anchieta) e
isMagos (hoje Nova Almeida).° autor parte da convicção de que essas edificações obede­
má um programa construtivo que foi desenvolvido pelos padres
Companhia de Jesus em todos os núcleos de colonização no
silo o que é demonstrado com base num exaustivo levantamento

.tórico, gráfico e fotográfico e numa leitura cuidadosa de fontes
cu.mentais primárias. Mostra, em seguida, que esse programa

eu adaptações para atender a condições locais, daí resultando
as notas individualizadoras que, em mais de um ponto, diferen­

os conjuntos capixabas de exemplares erigidos na mesma
apelos jesuítas em outras regiões do país e qu~ exerceram

pém forte influência sobre a arquitetura religiosa não-jesuítica
próprio Espírito Santo.

Ao lado desse esforço de identificação de características
ais, o autor narra ainda a história de cada um desses monu-

tós ao longo de quase quatro séculos, no curso dos quais foram
etidos a intervenções ditadas pelas novas destinações de uso
h.es foram dadas e que redundaram em reformas quase sempre

doras.
A reconstituição das sucessivas remodelações desses conjun­

espécie de estudo de caso cuja importância advém
tiI:IiGiidade exasperante: uma comunidade pobre cuja elite

.Ll.LlUU.lua de noções superficiais e discutíveis de progresso
mimetismo, condena virtualmente à destruição

cultuo material.

21
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res:ul1:a.dos; foram elabol'adas fI~CCHnt3nclaçoes

ced.ucaçeio e às agí~nC:laS

trabalho, apresentou-se uma fundam,entaç;ao ',"'H ",U

das o "'''''',"'u'-'
valorização do componente afetivo no comrlortalnen-

"Este estudo, de natureza PVlnlf',r"llnr,,,

anal1sar o processo de av:llulçao
nas escolas, buscando

da Lei 5.692/71, relativas à avallla,çao

1'.L,."'/, Therezinha de Jesus, A da ap.re1:!diza~;en'l,

rpifercu,<;sã'o na realidade escolar, ,Tese
1985. 421'.

CLASS.: 981.52
C324c
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Em síntese, o trabalho realizado enriquece a bibliografia rela­
tiva à arquitetura colonial brasileira, tendo ainda o mérito de versar
sobre um acervo pouco estudado e praticamente desconhecido fora
do círculo dos especialistas, ao mesmo tempo que levanta questões
de interesse para a política de preservação do patrimônio cultural.



humanos para a educação e apresentadas sugestões de novos estu­
dos considerados essenciais para a melhoria do processo de avalia­
ção da aprendizagem".

CLASS.: 3i1.207098 15 207 5
Bl84a
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Avaliação Eq.ucacional

Vitória (ES)

Vitório. Proposição do Modelo CIPP - avaliação de con­
. processo e produto - ao sistema municipal de

Vitória - ES. Tese de Mestrado. Vitória, UFES, 1983.

objetivo do presente trabalho é verificar a aceitabilidade a
(;':órico-conceitual do Modelo CIPPde avaliação de sistemas
çãode Contexto, "Input", Processo e Produto) para o Siste-

l11icipal de Ensino de Vitória "7'" ES.
amostra selecionada foi constituída de elementos que têm

pecisório quanto à implantação de programas educacionais
ferido Sistema.

sprocedimentos adotados para a coleta de dados obedece­
seguinte ordem: elaboração, testagem prévia e reformulação
rumento; coleta e análise dos dados.
araHestar a hipótese de que as classificações atribuídas às

.es. apresentadas pelos juízes do modelo de avaliação propos­
r.ysyntavam associação entre si e, portanto, índice de concor­

ia significativo quanto à adoção do Modelo CIPP, foi utilizado
[içient(;':de concordância de Kendall, W. O qui-quadrado obti­

rminou a aceitação da hipótese alternativa e rejeição da hi­
tl1a.a um nível de significância menor que 0.05".

CLASS.:371.20709815 207 5
F324p
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Comunidade e Escola

Vitória (ES)

MELLO, Maria de Fátima Gomes de. Ação integradora escola-famí.
Iia·comunidade; um estudo de caso. Tese de Mestrado. Rio de
Janeiro, UFRJ, 1981. 106f.

"O objetivo do estudo foi investigar a integração de uma u,ni­
dade escolar com a comunidade em que está inserida, através de seU
principal elo de ligação, a Associação Escola-Comunidade.

O estudo abrangeu os seguintes aspectos: a) caracterização ge­
ral da escola estudada e da comunidade em que se si tua; b) análise
da estrutura do currículo escolar, destacando suas influências sobre
o entrosamento entre escola-família-comunidade; c) atuação ela
equipe técnico-administrativa, com vistas à integração da escola ao
seu contexto; d) constituição e objetivos da Associação Escola-Co­
munidade da escola focalizada; e) processo interacional escola-co­
munidade, quanto ao fornecimento mútuo de recursos e melhorias;
f) receptividade dos pais de alunos da escola analisada à participa­
ção em atividades realizadas dentro e fora do âmbito escolar.

A fim de diagnosticar o grau de receptividade dos pais, houve
a aplicação de um questionário, construído pela p'rópria pesquisa­
dora, a uma amostra sistemática de 200 pais de alunos, obtendo-se
a resposta de 161 participantes. Este e os demais aspectos do estu­
do foram abordados através da avaliação iluminativa.

Os resultados permitiram constatar que: a) a Associação Es­
cola-Comunidade tem, de fato, constituído o principal elo de liga­
ção entre escola, família e comunidade local; b) o relacionamento
escola-comunidade é favorecido pela adoção de um currículo esco­
lar, que dê ênfase aos aspectos relativos à integração da escola ao
seu contexto social; c) na equipe educativa, o administrador escolar
e o orientador educacional constituem os principais agentes facilita­
dores para que ocorra o movimento integrador; d) é possível que o
alto grau de vida comunitária seja uma das variáveis fundamentais
para o entrosamento da escola com família-comunidade; e) há dis-

26

dos pais para participarem máis intensamente ~e atividades
e comunitárias, o que representa um potenCIal a ser me-

CLASS.:371.009815 207 5
M528a
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ConceiçiJo do Castelo(ES)

Línguas

BOLSANELLO, Artelírio. A fala de Conceição do Castelo - ES
(uma abordagem morfossintática). Tese de Mestrado. Rio de Ja­
neiro, PUC/RJ, 82f.

"O objetivo deste trabalho é a descrição morfossintática de
alguns aspectos da fala de Conceição do Castelo - ES, isto é, a aná­
lise dos fatos morfológicos como resultado das suas relações no
enunciado e dos fatos sintáticos nas suas implicações morfológicas.

Nesta análise, baseada no estruturalismo, sobretudo nas lições
de Joaquim Mattoso Comara Junior, nós estudamos entre outros
assuntos: a flexão nominal e verbal, a concordância sintática, o em­
prego do pronome-objeto e a colocação do pronome átono.

Ressalta-se, no correr da análise, salvo pequenas exceções, a
similaridade do caráter simplificador da fala local com a fala brasi­
leira de modo geral".

CLASS.:469.79815 208 2
B687f
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Economia - História

Espí"ito Santo (Estado)

José Lázaro. Migração européia, expansãocafeeira e o nas­
cimento da pequena propriedade no Espírito Santo. Tese de
Mestrado. Porto Alegre, UFRS, 1984. 330f.

Este trabalho trata da reconstituição histórica de parcela da
éC()n()mia brasileira, o Estado do Espírito Santo, cuja área corres-

a da superfície do Brasil. O período de 1850 a 1930
es1:ucladlo mais particularmente~ a análise trata, também, .poré~

dos três primeiros séculos da colomzaçao
br2lSill;if2 (séculos XVII e XVIII).

as primeiras tentativas de exploraçqo econômic~, r~s~ou

ES1)irlto Santo apenas uma produção de açucar, pouco slgmüca­
nas proximidades do litoral. No século XVIII, essa sit~ação

tOl'nOIu-~;e ainda mais precária, na medida em que a exploraçao do
no Estado de Minas Gerais provocou a transferência dos

t·"tr-.r"~ de produção. Ao Estado do Espírito Santo restou apenas a
tUllC30 de ser um obstáculo natural para o acesso às zonas de explo­

de minério.
Desta forma no início do século XIX, praticamente todo o

telTitórilo do Estad~ estava para ser explorado.
Tendo, nessa época, quantidades apreciáveis de te~Tas não

ex]plo'ra(jas e um fluxo de migrantes regular, sobretudo apos 1870,
passou a ter uma expansão significativa no Espírito Santo,

se torna um dos centros produtores mais importantes desta

Além disso a forma local como se estruturou a produção de
a ser c~mpletamente diferente daquela de outros estados

No Espírito Santo passa a predominar pequenas explora-
baseadas na mão-de-obra familiar, situação única no quadro

bnlsileiro dessa cultura. Portanto toda a ocupação demográfiCil do
se explica através da cafeicultura. No iníc~o do
exceção das migrações provenientes elo extenor do
será desempenhado pelas migrações internas. Estas

29



Educação

obietivels do estudo, dois procedimentos
adotados: identificação das carac~

das CEBs na população, sendo visita,das
CEBs da Grande Vitória (N =

Schneider. Isto não se af),reli!(Je

povo nas CEBs. Teses de

através da observação, se caracterizar a
CEBs como peculiar e se fosse possível carac­

validade de tal ação pedagógica, em vista de seus
aspectos nota los poderiam servir de base à concei­
a. ação educativa das
para o estudo f0fam ,",V1IU\lV;) segundo onlenta~;ao

util lando-se de entrevista etno-
e de observacão participante cOJt11plle1:a
1) além de > de análise dOICUrnel:l-

qu:alitati'va (Bogdan 1975; Webb et aI:

se propôs a da metodologia
ç(jo::pedagógica das Comunidades de Base,
le§iais que desenvolvem experiências de educêl.ção
Çl.!@~observação foi limitado às de

~;TPteiiminares sobre. as CEBs (Boff: 1978 Betto
~ta.rama existência de fenômeno identificado como
:.@eLeducação .popular, vivida pelos participantes das
.A necessidade de se obter conhecimentos sobre

funcionamento· das sobretudo em YQ1",,.,>i n

ed'uc;:tça,o oferecidas, justificaram a realiza'ção do
mT)OT'tiilnr.i;J estudo foi, ainda, acentuada pelanecessi-

empiricamente, os fenômenos cuja análise
conceitualização de à educação for-

CLASS.: 330.9815 2
C392m
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transferiram para as novas regiões o conjunto dos hábitos e das
técnicas das regiões de origem.

No Espírito Santo, a pequena propriedade tem suas origens
na forma pela qual os primeiros colonos se instalaram. O fraco
dinamismo da economia local, traduzido pelo baixo nível de mone­
tarização da economia pelo consumo pouco diversificado, etc., de­
monstrou por que esse processo foi utilizado regulannente em todo
o Estado. Deste modo, o processo de ocupação demográfica no Es­
pírito Santo explica também a expansão da cafeicultura no sistema
de pequena exploração familiar.



observação de três comunidades escolhidas dentre os elementos da
população. O período total de coleta de dados foi de dois anos
( 1980-1982).

O estudo apresentou conclusões e proposições gerais, dentre
as quais destacam-se: 1) As CEBs são células de Igreja que se for­
mam em torno da Palavra de Deus,criando um espaço de descober­
ta e aprofundamento do sentido comunitário, que une o povo na
busca de um mundo melhor. 2) A organização das CEBs traduz um
aprendizado adquirido pela própria vivência, o que serve de conteú­
do da ação educativa. 3) As CEBs, através de sua ação pedagógica,
têm propósitos de transformação social. 4) Existe uma ação peda­
gógica peculiar e única que caracteriza a ação pedagógica das CEBs,
com finalidades e métodos próprios. 5) As CEBs se utilizam de um
paradigma alternativo para o desenvolvimento da educação, ou seja,
baseia-se no discurso proposto pela fé. 6) Existe uma estrefta rela­
ção entre os conteúdos da ação pedagógica das CEBs e o processo
de educação política. 7) A ação educativa das CEBs está apoiada
em processo decisório centrado na ação participativa. 8) Nas ativi­
dades das CEBs, existe uma baixa diferenciação de papéis, havendo
uma comunhão de-esforços para a realização de suas tarefas e 9) As
CEBs propõem uma alternativa de educação popular para as classes
populares.

Dentre as sugestões apresentadas, ressalta-se um esboço para
agenda de pesquisa, visando a futuros estudos sobre a ação pedagó­
gica das CEBs".

CLASS.: 370.9815 2
D812i
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Educação Pré-Escolar

Vila Velha(ES)

BROTTO, Maria Áurea Serpa. Caracterização dos docentes pré.
escolares do Município de Vila Velha·ES, conforme o s~u, ~e.
sempenho na teoria de Jean Piaget. Tese de Mestrado. Vltona,
UFES, 1982. 277f.

"O presente estudo, de natureza avaliativa, constitui uma
caracterização dos professore~ I!r~-escola~es atuantes em 1980 na
rede pública estadual do MumClpIO de Vl1a Velha-~S, _tomando-~e
por base o desempenho no c9nhecimento e na aplIcaçao da teona
de Jean Piaget. .

Tratando-se de uma avaliação de contex to, seleCIOnou-se a
metodoloo-ia de congruência para realizar-se a comp~ração entre o
desempcnllO real do coi-po docente e_ o des~I~1penho lel.eal. es!ab~.le­
cido neste estudo. Dessa comparaçao enut1ram-se dlscl.epancws,
isto é, diferenças entre os desempenhos ideais estabeleCldos .e. os
reais, do corpo docente como um todo, em c~ela.U!11a das habIlIda­
des específicas, assim como dos professores, mdlvldualmente con-
siderados, no conjunto das habilidades verificadas. ,

A população constituiu-se de 74, profess,o~es pre-escol~res,.
atuantes em 25 estabelecimentos de ensmo claSSIfIcados em 2 tipos.
Jardim de Infância e Clases de Educação Pré-Escolar.
- A análise de discrepâncias indicou que o professor pré-esco~a,r
não domina satisfatoriamente a teoria do desenvolvimento cogmti­
vo de Piaget, e nem aplica tais pressupostos. em sua pr~~ica docente.

Análises complementares foram realIzadas, venfwndo-se q~le
nem a realizacão de cursos de educação pré-escolar, nem a maIOr
expeliência d~ magistério na pré-escola est~o associadas ~ Ul~ me­
lhor desempenho elo professor no conhecnnento e aphc~çao da
teoria de Piaget. Discute-se, também, o fato de não haver dIferença
significativa no conhecimento da teoria de Piaget, entre os grupos
qUe já haviam recebido, ou não, informações sobre a mesma.

Observou-se, ainda, que as variáveis Desempenho Glob.al no
conhecimento e Desempenho Global na aplicação da teor~a do
desenvolvimento cognitivo nã,.o estão significativamen te assocIadas.



Também não foi significativa a correlação entre o conhecimento elo
estágio pré-operatório e a freqüência de aplicação de atividades
estimuladoras: da imaginaçao, da coerência intelectual e do pensa­
mento lógico. Igualmente não houve um melhor desempenho do
professor no conhecimento das características infantis próprias do
nível etário com o qual ele trabalha.·

Com base nesses resultados foram feitas, entre outras, suges­
tões para um treinamento e assessoria pedagógica ao professor pré­
escolar".

CLASS.:372.209815 2074
B863c

34

Educação Rural

Espírito S,znto (Estado)

NOSELLA, Paolo. Uma nova educação para o meio rural; sistemati.
zação e problematização da experiência educacional das escolas
da família agrícola do movimento de educação promocional do
Esplrito Santo. Tese' de Mestrado. São Paulo, PUCjSP, 1977.
204f.

o autor parte da evidente crise do ensino no meio rural, num
sentido mais geral, da própria crise do homem contemporâneo com
relação à terra.

Foi justamente nesse contexto de crise e com a pretensão de
ser uma alternativa ao ensino tradicional, que apareceu a experiên­
c.ia educacional do MEPES (Movimento de Educação Promocional
do Espírito Santo). A metodologia que as escolas da família agríco­
la do MEPES propõem, não apenas pretende solucionar alguns pro­
blemas concretos específicos de certa área geográfica mas tam bém,
em sua significação mais profunda, em sua história e organização
mundial, pretende se constituir como válida alternativa a todo sis­
tema escolar tradicional do meio rural.

A Escola da Família Agrícola, enquanto ainda pequena, não
deixa de ser uma experiência cujo sentido extrapola o âmbito mera­
mente educacional para interessar ao problema 00 homem contem­
porâneo como tal. Esse trabalho, portanto, adquire uma justificati­
va também a partir da preocupação que atinge a todos diante de
uma sociedade cujos processos de urbanização, de industrialização,
de tecnoburocratização parecem escapar não apenas ao conlrole do
homem como também da própria reflexão séria e profunda.

Num úl tim o aspecto, objetivo que justifica esta pesquisa,
decorre do fato de que a iniciativa das Escolas da Família Agrícola
do MEPES é pioneira e ainda quase exclusiva no Brasil. O marco
teórico da escola-família, pelo menos em seus objetivos explícitos
e em suas estruturas fundamentais, é bastante diferente em compa­
ração com os tipos tradicionais de ensino para o meio rural. De
fato, porém, essa experiência educacional, veio se realizando, até
hoje, de forma muito assistemática, faltando assim à própria ex-
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Ensino de Primeiro Grau

Espírito Santo (Estado)
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o uso da simbologia animal para demonstrar que nem todos
podem realizar o mesmo tipo de trabalho é um dos recursos exaus­
tivamente utilizados para a inculcação e reprodução da ideologia
dominante nos textos de leitura do lo grau. O uso dessa simbolo­
gia (retratando um clima de cooperação, amizade, alegria e festivi­
dade) lança um muro entre o imaginário e o real vividos pela crian­
ça e, nele, figuras perniciosas como capataz, patrão, acidentes de
trabalho é exploração da classe trabalhadora não se estampam. Nes­
se mundo, mundo irreal, é proibida a inscrição das gritantes dife­
renças sócio-econômicas que ditam a função que cabe a cada um
desempenhar. Mas à criança se ensina, com textos bucólicos e para­
disíacos, que cada um deve realizar a atividade que lhe está predes­
tinada pelo nascimento.

Foram ~xaminadas 20.000 páginas de livros didáticos, tendo
sido ordenados segundo 10 temas significativos: família, escola, tra­
balho, os pobres e os ricos, as virtudes etc., buscando desvendar al­
guns elementos com que a classe dominante se alicerça na manuten­
ção do "status quo". A escola, Aparelho Ideológico do Estado,
cumpre, numa formação social capitalista, reproduzir as condições
da produção, assegurando a explóração que uma das classes -- a
dominante - estabelece ao aproximar-se elo trabalho da outra - a
dominada e explorada.

As belas mentiras desmistifica a sutileza com que se perpetua,
ao som de queru bins e rcflex os de arco- íris, o enquadramento das
crianças em idade escolar nos padrões vigentes. E cria, pela força
de sua constatação, o espaço necessário para que se busquem os
caminhos transformadores da lição da escola, através cle uma nova
lição da vida.

NOSELLA, Maria de Lourdes Chagas Deiró. As belas mentiras; a
ideologia subjacente Çlos textos didáticos de leitura das quatro
primeiras séries do primeiro grau. Tese de Mestrado. São Paulo,
PUCjSP, 1978. 252f.

CLASS.: 370.98152
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periência um registro sistemático e globaJ que sirva como instru­
mentaI de referência, inclusive para, num futuro próximo, realizar
uma pesquisa de avaliação tecnicamente bastante equipada.



Ensino de Primeiro Grau

Grande Vitória(ES)

CAPEZZUTO, Margarida Maria Dutra da Silva. Interesse e compro­
metimento da família e o desempenho escolar do aluno de pri.
meira série do ]0 grau. Tese de Mestrado. Vitória, UFES, 1985.
159p.

"O estudo procurou explorar as possíveis relações entre o in­
teresse e o comprometimento dos pais quanto ao processo educati­
vo e o desempenho escolar de seus filhos de primeira série do la
grau. Tendo o escopo de estudo piloto, a pesquisa limitou-se à rea­
lidade de 4 escolas, intencionalmente escolhidas, todas da Grande
Vitória; dentre elas uma era particular e três eram públicas. Em
cada uma das escolas pesquisadas foi: aleatoriamente selecionada
uma classe de primeira série, a partir da qual foram tomados os
alunos e os pais estudados.

Com dados colhidos durante o segundo semestre de 1983, o
estudo desenvolveu-se através de metodologia de entrevista estru­
turada, utilizando-se ainda de dados de arquivo sobre o rendimento
escolar. Foram 129 os pais entrevistados, tendo-se colhido dados
sobre o rendimento escolar dos filhos dos pais amostrados.·

Os instrumentos para coleta de dados foram especialmente
desenvolvidos para o estudo. A análise dos dados baseou-se em téc­
nicas de estatística descritiva e os relacionamentos de interesse fo­
ram determinados a partir de tabulações cruzadas, com verificação
de significância das distribuições por meio de X 2 • .

Apesar de limitações inerentes à natureza e ao escopo do
estudo, bem como à pouca variabilidade do rendimento de escola
para escola, obtiveram-se achados que revelaram não se poder afas­
tar a possibilidade de relação direta entre o comprometimento ma­
nifesto da família e o rendimento escolar' do aluno. Com o desem­
penho escolar, estavam relacionados os principais indicadores do
NSE: renda familiar, posse de livros, hábitos de leitura assistência
à TV, bem como as variáveis de participação na vida 'da escola e
acompanhamento dos filhos".

CLASS.: 3 72.09815 207
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Ensino de Segundo Grau

Grande Vitória(ES)

VIEIRA, Denise Maria MoreIra. A habilitação de professores das
disciplinas de formação especial e o ensino nas escolas de 20 grau
na área da Grande Vitória, Tese de Mestrado. Vitória, UFES.
1982.73f.

"Este trabalho foi realizado tendo em vista a estru tma pro·
fissionalizante do ensino de 2 0 grau, proposta pela Lei 5.692/71.

Nosso objetivo foi desenvolver um estudo descritivo sobre a
habilitação de recursos human'JS para o ma.gistério do ensi.no de 2~

grau na parte de formação especial do curnculo, na t~ntatlva. de ~h­

mensionar a estrutura de recursos humanos - falha e 1mprovlsaçao;
dimensionar a -qualificação do profissional de magistério; e instituir
novos procedimentos para melhor qualificação do profissional de
magistério.

A população estudada nesta pesquisa foi composta pelos dir~­
tores e professores da parte de formação especial das escolas oÍl­
ciais de 20 grau da área da Grande Vitória.

Constatou-se que a maioria dos docentes não está habilitada
para lecionar as disciplinas da parte de formação especial do cur­
rículo e não possui registro nas mesmas. Ficou evidenciado que a
falta e a improvisação desses professores acarretam sérias deficiên­
cias no desenvolvimento do ensino profissionalizante em nosso Sis­
tema Estadual de Educação.

Dentre as sugestões propostas destacam-se as seguintes:

1. que seja promovida a avaliação permanente da capacitação do
professor, na tentativa de evitar a improvisação do corpo docen­
te'

2. q~e se estabeleçam programas conjuntos entre a SEDU e .a
UFES, visando a ampliar a oferta e as condições de desenvolv1­
menta dos cursos de formação de docentes;

3. que se efetive um programa de aluno-mestre para os egressos das
escolas técnicas, e outro de estágios para os universitários nas
áreas primárias, secundárias e terciárias, oferecendo habilitação



pat~a os professores. da parte de formação especial do currículo,
estImulando o sUrgImento de novos docentes nas diversas áreas
e garant~ndo, assim, a reposição d-o Sistema; ,

4. que o SIstema Estadual de Educação realize um estudo de mer­
cado de trabalho para que haja uma correspondência entre o nú­
mero de professores egressos dos cursos de graduação na habili­
tação de disciplinas de formação especial e as vagas oferecidas
pelo Sistema, obedecendo ao princípio fundamental de contra­
tação de pessoal realmente qualificado".

CLASS.:373.9815207
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Ensino Superior
Espírito Santo (Estado)

MARGOTTO, Leda Maria Nogueira. Caracterização dos problemas
didáticos dos professores da Universidade Federal do Espírito
Santo. Tese de Mestrado. Rio de Janeiro, PUC/RJ, 1980. 169p.

"Este trabalho é uma pesquisa descritiva que objetivou, basi·
camente, caracterizar os problemas didático-pedagógicos dos pro­
fessores da Universidade Federal do Espírito Santo, segundo a per­
cepção deles próprios e dos alunos. Procurou ainda verificar se a
atuação docente dos professores é influenciada por sua formação
pedagógica.

A amostra foi constituída por 20% dos professores dos cen­
tros Bio-Médico e Tecnológico, por 30% dos professores das demais
centros de ensino e por um mínimo ele 10% do total de alunos ma­
triculados em cada curso da universidade. A coleta de dados se fez
através de duas versões de um mesmo questionário: uma elirigida
aos docentes e outra aos discentes.

Os resultados indicam que a ação docente na Universidade
Federal do Espírito Santo se reveste de caractedsticas tradicionais:
o ensino e a profissionalização são considerados como funções prio­
ritárias do professor universitário, o aluno parece não ser visto co-

. mo a razão de ser ele todo o processo, há pouca variação nas situa­
ções propostas para ensino-aprendizagem e ênfase na avaliação so­
mativa.

O confronto entre as percepções de professores e alunos re­
velou que estas apresentam-se próximas no que diz respeito às fun­
Ções mais importantes do professor universitário, às técnicas e re­
cursos mais utilizados e às finalidades e instrumentos de avaliação.
Apresentam-se mais distantes no que se refere ao planejamento, aos
critérios usados nas avaliações e à reação dos alunos a estas valia­
ções. As percepções se distanciam principalmente a respeito do que
é prático e necessário para a formação profissional do aluno.

O cruzamento das variáveis que compõem o processo de en­
sino-aprendizagem com a variável Tipo de Formação Acadêmica
deixou entrever que os cursOs de licenciatura parecem interferir
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BOM, Solange Jaccoud da Silva. Os concursos vestibulares da UFES
nos anos de J979 e J980; llma análise psicométrica. Tese de
Mestrado, Vitória, UFES, 1983. 1291'.

Ensino Superior

Vitória (ES)

CLASS,:378.009815 207 5
B695c

43

Na verificação da validade preditiva, o critério escolhido foi o
;;\dE~Semr)erlho acadêmico dos vestibulandos após seu ingresso no cur­

Bupe:rior. e a técnica de análise empregada foi a regressão múlti-

dados utilizados neste estudo constituíram-se das notas
aos candidatos nas provas que compuseram esses vesti­

;p~U<lJLÇ~ e do coeficiente de rendimento acumulado dos candidatos
iar:'roveitaEios referente ao período 81/1. A população estudada foi
COllTIPOSlla de 5.482 candidatos aprovados em 1979, e de 6.417 can­
:'+lIJL<l.llJ~ aprovados em 1980.

() estudo revelou que, apesar de se apresentarem como extre­
m"lm!ente difíceis para a população ,que se submeteu a elas, as pro­

índ ices razoáveis de consistência interna. Porém, a
!.análü;e sobre a validade preditiva revelou que, quando consideradas
como um todo, as provas apresentaram valores de R múltiplo signi-

para apenas a me,tade dos cursos. No entanto, as corre1a­
parciais obtidas na análise de regressão múltipla não revelaram

"I,-'J\I11'''1I114 tendência definida quanto à preditividade de cada uma
individualmente, para os vários cursos de allü para ano".

"Este estudo teve como objetivo verificar a qualidade psico­
;!metI'lca das provas dos concursos vestibulares realizadas na Univer­

Federal do Espírito Santo nos anos de 1979 e 1980. Para
procurou-se verificar a validade preclitiva' e a fidedignidade de
uma das provas, entre outros aspectos desejáveis em testes de
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significativamente na atuação docente. Professores licenciados
preocupam-se, mais que os não-licenciados, com o planejamento
das atividades discentes, com o uso' de técnicas, recursos e fontes
de' informação mais dinamizadoras do grupo de classe e com a ava­
liação formativa. O mesmo cruzamento, feito com a variável Fre­
qÜê~cia a Cursos Didático-pedagógicos, mostrou que tais cursos
explIcaram pouco o comportamento docente dos professores. Ape­
sar disto, há indícios de que esses professores tentam em maior es­
cala conseguir um envolvimento mais efetivo do aluno nas ativida-
des do curso. .

Com base nos resultados foram feitas sugestões de melhoria
de algumas condições infra-estruturais da universidade e, ainda, das
linhas gerais para uma estratégia de ação pedagógica adequada à
realidade encontrada".

CLASS.:378.0098'152
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SIANO, Lúcia Maria França. Determinantes do êxito do vestibular
Universidade Federal do Espírito Santo - UFES. Tese de Mes­

trado. Rio c1e ] aneiro, rUC/R], 1977. 1171'.

Ensino Superior
Vitória (ES)

CLASS.:378.0098l5 207 5
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"O objetivo c1este trabalho foi estudar os Determinantes do
no Vestibular na Universidade Federal do Espírito Santo.

Os dados utilizados para esse efeito foram extraídos do ques­
tio,nário sócio-cultural UFES-1975, elaborado e aplicado aos candi­

inscritos na vestibular daquele ano pela Comissão Coordena­
do Vestibular. Foram agrupados com base em um modelo ana­

centralizando o interesse do estudo nas seguintes categorias:
Candidato. Família e Escola.

A população estudada compreendia os 6.959 candidatos, ins­
naquele vestibular, dos quais 1.750 foram aproveitados nas
oferecidas pela instituição. Os dados parecem indicar que as

l1cll.ances de êxito no vestibular sofrem a influência de variáveis, tais
idade, sexo, graus de escolarização materno e paterno, renda

tipo de escolas freqüentadas no la e 20 graus, "Cursinho"
hri''''>r;~ de estudo no 20 grau. Suspeita-se que o concurso vestibu­

seja etapa de um extenso processo educacional, no qual se per­
a int1uência dos graus anteriores de escolarização, somada à

}Méilu(mção não formal e ao "background" familiar. Percebe-se que a
"educogênica" seja um dos fatores que mais profundos

ett:Itt)s tiveram sobre o sucesso do vestibular.
Observou-se que a influência positiva do "Cursinho" para o

Mst:lcesso no vestibular se fez sentir nas três áreas de conhecimento,
embora sobre ela pareça terem agido tam bém outras variáveis.

Na análise dos dados usaram-se regressões múltiplas, as quais
iip()rn1ltIram verificar que as variáveis independentes explicam o

das variáveis dependentes, ou seja, o número de
f'VIlC'J" alcançados pelo candidato e o número de classificados por
curso no vestibular". -

Ensino Superior

Vitória (ES)

- 44

MEIRELES, Alacir de Araújo Silva. O desempenho em leitura críti­
ca do aluno do ciclo básico da Universidade Federal do Espírito
Santo. Tese de Mestrado. Vitória, UPES, 1982. 208f.

"Este estudo analisou o relacionamento entre desempenho
em leitura crítica e variáveis sócio-econômicas e sócio-culturais de
alunos do Ciclo Básico da Universidade Federal do Espírito Santo.

Participaram do estudo' 223 alunos, matriculados em vários
cursos oferecidos durante o primeiro semestre acadêmico de 1981
(março - julho).

Dois instrumentos foram especialmente elaborados para o es­
tudo: um coletou dados referentes às variáveis sócio-econômicas e
sócio-culturais, e o outro testou habilidades dos estudantes em lei­
tura crítica. O último era um teste referente a critério elaborado e
validado para o estudo. . '

Um painel de três juízes (professores voluntários da universi­
dade) avaliou o desempenho do estudante no teste de leitura tendo
como referencial uma escala de avaliação elaborada pelo p~squisa­
dor.

A nota final obtida por cada sujeito foi a média dos escores
fixada pelos três juízes. .

A análise dos dados seguiu as técnicas do teste de hipóteses
atr~yés.de ,ta.bulaçã~ cruzada e de medidas de associação de X2 • As
vanaveIS socIo-economicas e sócio-culturais foram individualmen­
te, cruzadas com níveis de desempenho em leitura ;rítica.

, Resumindo, o estudo não detectou associação significativa, a
l11vel de. 05, entre o desempenho do estudante em leitura crítica e
variáveis sócio-econômicas e sócio-culturais. Tal resultado encontra­
va ~poi~ e~ concl~s.ões ap~nt~das em outras pesquisas. Limitações
devIdo a ongem socIo-economlco-cultural do estudante foram dis­
cutidas como possíveis efeitos intervenientes não particularmente
analisados no estudo". '

CLASS.:378.009815 207 5
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Espírito Santo (Estado)

Política e Governo

SILVA, Marta Zorzal e. Espírito Santo; Estado, interesses e poder.
Tese de Mestrado. Rio de Janeiro, FGV, 1986. 2v.

"A monografia pretende contribuir com o estudo das rela­
ções que se estabelecem entre o Estado e a sociedade. O foco das
análises está centra'do na dimensão das inter-relações que se estabe­
lecem entre Poder Regional e Poder Central no contexto da Forma­
ção Social Brasileira, onde se enfoca o caso específico do Estado do
Espírito Santo, considerado periférico no" contexto do desenvolvi­
mento capitalista nacional.
. A análise procurou recuperar a trajetória histórica do desen-

volvimento da região do Espírito Santo desde a colonização portu­
g~esa a~é a década de 60 do presente século. A ênfase principal, po­
rem, fOI centrada no desenvolvimento sócio-econômico e político
contemporàneo: da Proclamação da República até o Movimento
Político Militar de 1964. O conteúdo específico busca desvendar
como que os interesses das classes sociais espírito-santenses foram
constituídos e articulados a nível do Estado, ao longo dos anos.
Assim, a dinâmica das interrelações que se estabelecem nesse pro­
cesso, a forma de inserção do Espírito Santo no contexto cio desen­
volvimento capitalista nacional e a ação cio Estado, constituem-se
nos vetores básicos das análises. Além desses, grande ênfase foi da­
da ao processo de constituição de partidos políticos e a sua dinâmi­
ca de atuação.

Como contribuição espera-se, por um lado, poder colaborar
com a ampliação do conhecimento sobre as questões do Estado e
por outro, trazer luzes que ampliem o conhecimento específico ~o~
bre o. Es~a?o do ~spírito Santo. Mas, mâis do que isso, espera-se
qUea~ analIses realIzadas possam trazer pistas que estimulem ou tros
pesquisadores a desvendar veredas que não puderam ser trilhadas
no curso da elaboração desta monografia".

CLASS.:320.98152
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Espírito Santo (Província) Colonização

Q~MONER, Sônia Maria. A presença de Missionários CapuclúnllOs
Espírito Santo - século XIX. Tese ele Mestrado. São Paulo,
,1981. 155f.

Esta pesquisa pretende destacar o trabalho e a atuação dos
.capuclll1Ü10S no Espírito Santo.

estudo se concentra no século XIX, período áureo da Or­
CapUClll11fla no Brasil e tam bém o período que marca o grande

H,l.IJ,n.lll\olll.V de imigração européia em nosso país.
Tendo em vista o grande número de aldeamentos fundados

n_._.",,~;o do Espírito Santo no século XIX, foram tomados para
,eS.l:uao dois desses aldeamentos: o Imperial Afonsino e o Aldeamcn­

Mlltum. Tam bém foram selecionadas duas das diversas colô­
a de Santa Leopoldina e a de Santa Izabel, ambas

cnadílS no século XIX por imigrantes de origem gem1ftnica, em sua
Fez-se ainda um levantamento de todos os missionários

pela Província naquele século e ele todo o trabalho
desenv'olveram

tentativa cie estudar o papel desempenhado pelos capuchi­
agen tes da catequização e da colonização na Província

tSIPUIlO Santo prende-se à suposição de que, estando entre os
o ''''''n''~ núcleos de povoação do Brasil e en tre as rrim eir<:s ca­

Pí1:anias que receberam missionários, o Espírito Santo deveria ter
importante a apresentar cóm relação a esse trabalho.

CLASS.: 981.52
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Evasão Escolar

Vitória (ES)

BORGES, Renée Cavalcanti Leão. Evasão escolar 11a ]a série do
]0 grau; um estudo de caso da escola, dos professores, dos pais
e dos alunos evadidos. Tese de Mestrado. Vitória, UFES, 1984.
172 f.

"Esta pesquisa pretendeu caracterizar o fenômeno evasão es­
colar na 1a série do 10 grau, no sistema oficial de ensino em Vitó­
ria, a partir da opinião do próprio aluno, seus pais e.professores.
Ademais, procurou-se identificar condições institucionais que pre­
dispõem à evasão escolar.

Para atingir esses objetivos, foram investigadas: a opinião de
pais, alunos e professores sobre as causas da evasão; as expectativas
e experiências dos alunos na escola; as aspirações de escolarização;
as aspirações vocacionais e as características dos alunos suas famí­
lias e suas escolas.

Quatro instrumentos foram criados para coletar os dados.
Foram pesquisadas duas escolas da rede estadual com altas

taxas de evasão e uma, da rede municipal de ensino, onde a evasão
escolar é muito baixa. '

Um total de 42 alunos evadidos, seus pais e professores com­
puseram a população.

Os resultados indicaram que- a escola que apresentou a menor
taxa de evasão apresentou melhores condições físico-funcionais.
, Todas as crianças provinham de famílias de baixo nível sócio-
econômico.

Com relação às razões que os levaram a se evadirem, alunos e
pais se prendem principalmente a fatores relativos a trabalho e ren­
da, estando estes associados aos custos de escolarização. Para os
professores, as principais razões estão ligadas ao pouco apoip dos
pais na orientação e diálogo com os filhos, o que implica em que a
família seja a maior responsabilizada pelo fato.

Os três grupos de sujeitos da pesquisa consideraram a inteli­
gência do aluno como sendo inferior à média, ou média. Enquanto
a maioria dos professores e alunos esperavam que esses alunos fos-
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sem cap~zes somente de concluir o 10 grau, 1/3 dos pais almejavam
que os filhos chega$sem à universidade. .

Outro resultado encontrado foi que alunos e paIS esperavam
oue as crianças atingissem mobilidade social atravé~ da educaçã().
Âlém disso os alunos também esperavam fazer amIgos naesco}â,
no entanto: somente 46% atingiram esses objetivos. ~les tambem
esperavam obter notas altas mas somente 7% o consegUlra!?' ,

A maioria dos alunos quer retornar à escola, o que e ta~bem
ex'pectativa dos pais, no entanto, seu nível de aspiração vocaclOnal
é baixo".

CLASS.:372.09815 207 5
B732e

AO



Folclore
Espírito Santd.(Estaclo)

LYRA, Maria Bernadette Cunha de. Ôjôg() CiJltural do Ticumbi.
Tese de Mestrado. Rio de Janeiro; UFRJ, 1981. 112f.

"O ritual negro do Ticumbi é parte de uma estrutura básica
h~~dada dos antepass~dos que se caracteriza, no entanto, pela mo­
bIlIdade e pela capacIdade de resposta às pressões de domínio inte­
rétnico. Dessa forma, a sobrevivência do passado não passa a signi­
ficar descompasso ou congelamento cultural, mas resulta de uma
permanência de valores básicos onde o grupo vai buscar sua identi­
dade frente à necessidade de encontrar uma imagem de si próprio.
Trata-se,. pois, de uma manifestação cultural em que o passado re­
tomado através da oralidade, assume feição ritualística, constit~in­
do-se em. modelo capaz de direcionar os dispositivos do grupo em
~eu r~laclOnamento c~m o real. Através dos múltiplos sistemas que,
lllterhgados, o constItuem: dança, música, vestes, palavras e
usos - o i'icumbi deixa transparecer o sentido que, ao realizar-se
no sagrado, mobiliza o social da comunidade e a mantém etnica­
mente identificável. Nesse jogo, o ritual usa 0 código da am bigüida­
de, uma fala simbólica capaz de .resolver o problema da fricção de
culturas sem, contudo, apagar a matriz essenciàlmentenegra".

CLJ\SS.: 398.098152
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Habitação

Esvírito Santo (Estado)

PERUZZO, Dilvo. Habitação controle e espoliação. Tese de Mestra­
do. São Paulo, Cortez, 1984. 133p.

"Em 1964, surge o Banco Nacional da Habitação - BNH. A
partir de então, são construídos conjuntos habitacionais em quase
todas as cidades grandes e médias do Brasil, e há inúmeros casos em
cidades pequenas, também. .

A habitação de conjunto, sob diferentes Af~rmas, ~xIste a,o
longo da história do Brasil, como a senzala, a co10ma e a vI~a ?pera­
ria. Ela resulta da articulação do capit~l e do trabalho medIatIzados
pelo Estado. A variação de suasformas depende. de como esses ele-
mentos se articulam historicamente. .

A satisfação das necessidades da força de trabalho vai depen­
der de seu nível de consciência articulada, de sua organização e de
suas ações para fazer frente ao capital e ao Estado. O capital está
se atualizando constantemente para fazer frente à força de trabalho
e acumular. O Estado busca evitar os conflitos sociais e criar as con­
dições de acumulação e se legitimar, constantemente. O. ~stado a~­
sume de maneira crescente a função de gerador das condlçoes geraIS
de reprodução do capital e da reprodução da força de trabal~~,
providenciando a construção de habitações, antes de r~sp.o~sablh­

dades do capital. A habitação de conjunto é. resultado hIstonco das
relações sociais, ela não pode serentendidacom~forma aca~ada e
nem de maneira isolada dOe contexto, ela GOncretlza as relaçoes so­
ciais".
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Habitação

Grande Vitória(ES)

DOXSEY, ~ames Róy. Residential différentiation and leveis of Ilfe;
the soctal ecology of Grande Vitória, Espírito Santo, Brazi/ in
1970. Tese de Mestrado. Flórida University of Miami 1982
249f. ' , .

\... r·:···l··.···;·\--i\-';: ..I\·t};-;;;.

. ? estud~ se propõe a analisar os padrões 'de diferenciação re­
sIdencIal e deSIgualdades entre a populaçã{) úrbana da aglomeração
da. Grande. Vitória,. Espírito Santo, Brasil. A fonte de ínformação
fOI ~ arqUIVO especIal de setores censitáriosdo Censo Demográfico
BrasIleIro de 1970. A análise fatorial de quarenta variáveis sócio­
econômicas e demográficas foi réalizada a partir dos 232 setores
censitários selecionados para estudo. . .'. .' . .

A aglomeração urbana da Grande Vitória, em 1970 mostrava
graus v~riados de diferenciação residencial, que sugeria~1 um pro­
cesso basico de diferenciação social e um emergente sistema de es­
t~atifica?ão..: A e?olog~a f~torial do sistema urbano mostrou' que a
dlfe~~ncIaçao resIdencIal e baseada em classe sócia1, ciclo de vida
famlhar.e sta~us de migrante/trabalhador. A distribuição espacial

. dessas cltmensoes revelou um mosaico complexó de subáreas super­
postas, sem qualquer agregação territorial preponderante de setores
censitários, visível dentro do sistema.' .

As áreas residenciais foram diferenciadas pela classe média e
s~atus de el~te, ~ortement~ associadas aos níveis de renda e catego­
fias OCUpaCIOnaIs. As deSIgualdades de renda e os núcleos de bem
e~tar social ·demonstraram a extensão da estratificação social no
SIstema urbano.

CLASS.: 728.09815 207
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Imigração Libanesa

CAMPOS, Mintaha Alcuri. Turco pobre, sírio remediado, libanês
rico; a trajetória do imigrante libanês no Espírito Santo. Tese de
Mestrado. NiterÓi, UFF, 1984. 182f.

"O Brasil incentivou e, muitas vezes, subsidiou a imigração.
No primeiro momento, em busca de trabalhadores rurais, principal­
mente para a lavoura cafeeira, depois, atendendo a necessidade de
mão-de-obra para a indústria. Os libaneses que vieram para o Brasil
não buscavam as fábricas ou as propriedades agrícolas. Dedicavan1­
se especificamente ao comércio e à pequena manufatura.

A inserção do libanês na economia capixaba provocou confli­
tos e desajustamentos, especialmente em períodos de instabilidade
econômica, afetando a sociedade de um modo geral e o imigrante
em particular.

No seu processo de adaptação, o libanês apresentou peculiari­
dades que distinguiram e definiram sua permanência no Espírito
Santo, significando a sua mobilidade econômica e social e a manu- '
tenção de sua identidade.

O presenteestudCl examina as razões que motivaram a imigra­
ção libanesa para o Espírito Santo, a' integração do libanês no mun­
do do trabalho,seus caminhos para a mobilidade social e o proces­
so de sua adaptação à vida e cultura do noVo país. A dissertação se
baseia em pesquisa nos. arquivos e jornais locais de Vitória, Cachoei­
rode Itapemirim e Alegre e:em entrevistas com imigrantes libaneses
e suas famílias. O período enfocado (1910-1940) é o período de
maior influxo de imigrantes libaneses no Brasil". .
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Linhàres(ES)

Aspectos Sócio-Econômicos
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MOTTA, Nara Cuman. As conseqüências da impltlllt,açtfô
to Aracruz Celulose sobre a estrutura eCl'Jlll'Jmica
Linhares-ES. Tese de Mestrado. Rio Claro, UNESP, 19

° trabalho consiste no estudo' das transformações
na Região de Linhares, que em pouco mais de uma déc~d

organização espacial' alterada, .como conseqüência dOid
mento da economia' capitalista, principalmente após aim
do Projeto Aracruz Celulose.

Para Uma melhor .orientação de nosso trabalho, ~

como perspectiva de análise que as condições geográficas~~

a todo ciclo produtivo da celulose, bem como a suacam
ção, as condições de posse e uso da terra? os incentivos,~
Espírito Santo ea infra-estrutura do refendo Estado emrr
País atuaram como fatores especificamente determinantrinstalação do Projeto Aracruz Celulose na Região de Linha,
interior desta, no município de Aracruz. Um outro fatorq
bém veio reforçara instalação do Projeto Aracruz Celulos,~

gião foi a que chamamos fator externo, ou seja, o deslocaJ11e
empresas produtoras de celulose dos chamados Países Cent
.onde, na legislação, existe a proibição definitiva de instalaç~

dústrias poluentes - para os países do Terceiro Mundo eç
eles, o Brasil, que passou a ser o alvo dos produtores do ramo,'

. "Em áre~ endêmica no município ~e do Espí-
nto ~anto, realIzou-se uma investigação sobre reservatórios naturais
de leIshmân.ias ."~ermatotrôpicas", procurando-se!:reláéi6íiar a pre­
s~nça de anImaIS mfe~tados con; a ocorrê1]ciaQa,,;d~r~%:r;I1apopula­
ç~o humana. No penodo de tres semanas, foram);r~~ffi'il"!.a~()s'186
caes e outros animais domésticos encontrad()~tnfl),'~r:ea,;)iatravésde
e~fregaços preparad~s com fragmentos obtidos;SJ,)P~ftBJ,8~Sia. de le­
soes tegumentares e Inoculação do material emil1; t~.)lpmsegui­
da foram capturados durante um ano 257 an.im~.",r~tres dos
quai~ 172 foram examinados pelas mesmastécnica~?,(Dães'enCo;1tra­
dos mfectados foram acompanhados in natura'Qurfl~tr;~oisanos.
Paralelamente registraram-se os casos novos deIei~h, a:nio~e'ocorri-
~os e!1íre os habitantes da áreá, no decorrerd<YPf', a.no. Para-
sItas Isolados de pessoas, animais domésticosres,ilv 'ipr~mca-
racterizados através de ensaio radioimunológic()'J: ,cqrífanti-
corpos monoclonais. , , ,U';";ii;i,i,t)iy,

Dós 186 cães, 32, (17,2%) .mostraram-se';in';"c,9S,., ~endo
que, o parasita isolado de 27 destes foi identificad9i~9ffi'9Eeishma­
nia braziliensis braziliensis. Esta subespéciefoiisoladactambém de
trê~indivíduos hU,manos submetidos a biópsia,\ittn.t~e'!9~lWq-uecon­
traHam a enfermIdade; Duas amostras isoladas;~e;i09~?9Fessilves­
tr:s mostraram-se semelhantes à L.mexiCana)i.l.ristK?K~i;iaté;agora
nao encontrada no ambien te doméstico. Adoença"ll()~;cãesa.rras­
tou-se duran,te meses ou anos, observando-senítida'felação'entre a
presença dos animais infectados e a ocorr.ência de leishmaniose llU­
mana, A moléstia parece comportar-se na área. como uma zoonose
de a.n~mai~ domésticos, não tendo sido possível avaliar o grau de
partlclpaçao dos animais silvestres, como fonte de infecção pára o
homem".
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FALQUETO, Aloísio. Leishmaniose tegumentar em Viana Estado
do !lspírito Santo; investigação sobre a infecção naturai em ani-
mQlS e sua relação com a ocorrência da humana Tese de
Mestrado. Rio de Janeiro, UFRJ, 1984.13 .

Leishmaníose Tegumentar

Víana(ES)



Migração Interna

Espírito Santo (Estado)

CELIN, Marilza Ferreira. Migração interna no Espírito Santo;
1940-1980. Tese de Mestrado. Belo Horizonte, UFMG, 1982.
138f.

"Os fluxos migratórios no Espírito Santo têm assumido papel
importante na distribuição espacial de sua populaçãp;Alémde dire­
cionados para outras unidades da Federaçãp,> intensos movimentos
internos têm-se verificado. Este trabalhó pro.cul"alll~nsul"ara migra­
ção neste Estado no período de 1940 a .19~0~1~yal1tar hipóteses
sobre alguns fatores determinantes da mesma..,

O estudo baseou-se em dados secund~ri()s 111yantados pela
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia '~!Estªtí§tica, através
dos Censos Demográficos, Econômicos, Agríc;olaseAgrppecúários.
de 1940, 1950, ·1960, 1970 e 1975, utilizandü-:setambém os resul­
tados preliminares do Censo Demográfico de 198ü.;\.unidade cen­
tral para o estudo. foi o município, e a divisãoteuitoria1foi a mes­
ma adotada pela Fundação Instituto Brasileiro~le:Geografiae Es­
tatística, quando da publicação do .Censo Demográfico de 1940.

Partiu-se da hipótese de qúe os fluxosrnigratórios são decor­
rentes do processo de absorção da mão-de-obra e este, por sua vez,
é determinado pelo tipo de atividade econômica ;prevalecente na
região. c

A análise permitiu concluir que no Espírito Santo as migra­
ções são caracterizadas pelo tipo rural-urbano, e os fatores repulsi­
vos da área rural são importantes na determinação da forma e sen­
tido que os fluxos migratórios assumem e orientam-se. As oportu­
nidades em emprego nas áreas rurais têm diminuído, principalmen­
te pela substituição de uma atividade intensiva de mão-de-obra por
outras que são poupadouras".

Movimentos Sociais

Vila Velha(ES)

DOIMO, Ana Maria. Movimento social urbano, igreja e pa,rtt(~tp,açt,()
popular. Tese de Mestrado. Campinas, UEC, 1983.

"O objetivo geral desta p~squisa é fazer o registro de um
vimento social urbano - o Movimento de Transporte COletivo
Vila Velha (MTC) --:- ocorrido entre abril de 1978 ~ JlV''''"I&U,V

1979. Trata-se de um estudo de caso que busca explIcar a
mica interna, em seu contexto de ocorrência. Neste seIltiljo,
ba1ho considera o processo de industrialização-urbanização
de Vitória e os movimentos populares do final da década de
pecialmente aqueles de que são parte setores da Igreja Ca.tÓJlica,~&I;
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Na análise das tarefas de orientação educacional
dado que todos os orientadores educacionais realizam
das tarefas apresentadas, e o desempenho profissional
sociado à importância que eles atribuem nas tarefas.

Com base nesses resultados, elaborou-se calracteI-ís1:iccls
liatiyas para fins de julgamento das condições de tülrlCiona11'1len
dos Serviços de Orientação Educacional. Ainda que não valjd~td~S;

estatisticamente, essas características são sugestões que celrtaIl1(~títe

contribuirão para o desenvolvimento da avaliação de seI'Vi(:ôs
cacionais no Brasil.

Concluindo, foram apresentadas recomendações
dores educacionais, às escolas, à Secretaria de Estado da bducaçiió~

às agências formadoras de orientadores educacionais, à en1tl(ladl~S

classe, e, ainda, para a realização de estudos futuros".

MACHADO, Maria Lúcia Teeloldi. Avaliação de aspectos da orien­
tação educaCional em escolas de }o grau, rede oficial da região
sul do Estado do Espírito Santo. Tese de Mestrado. Vitória,
UFES, 1982. 234f.

Orientação Educacional

Espírito Santo (Estado), Sul

"O presente estudo avaliativo teve por objetivos descrever e
julgar aspectos dos Serviços de Orientação Educacional (SOE) das
Escolas de 10 Grau da Rede Estadual da Região Geo-educacional
Sul do Estado do Espírito Santo.

Os aspectos que foram focalizados· neste estudo incluem: o
Serviço de Orientação Educacional, sua estrutura básica e seu fun­
cionamento nas escolas; dados demográficos sobre o orientador
educacional; e uma análise da importância atribuída às tarefas de
orientação educacional e do desempenho demonstrado nessas ta­
refas, pelos vinte e quatro orientadores educacionais, sujeitos do
estudo.

Os dados foram coletados "in locus", através de instrumen­
tos selecionados com a finalidade de obter informações criteriosas
sobre os aspectos abordados.

Os resultados obtidos e as discussões-realizadas evidenciaram
que: a maioria dos Serviços de Orientação Educacional instalados
nas escolas tem estrutura básica precária; os orientadores educacio­
nais, necessitam de treinamentos ou cursos de atualização em orien­
tação educacional; o funcional11ento dos serviços de orientação
educacional varia conforme a abrangência da seriação escolar, o
maior ou menor envolvimento de professores na dinâmica do Servi­
ço, a possibilidade de integração com a supervisão escolar e demais
membros da administração da escola.

Ainda, no funcionamento dos Serviços de Orientação Educa­
cional ficou claro que as ações do orientador educacional são volta­
das para uma linha de atuação individual com aluno que apresenta
problemas educacionais e disciplinares; tendo, então, os serviços o
enfoque corretivo e remediador. Há, em menor escala, o desenvol­
vimento de atividades preventivas e de linhas de ações para grupos_
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Orientação Educíü;iqnâl

Grande Vitóriíl(E8)

CAVALCANTI, Zenai"de GenovévaMarcariúi. FatOres relacionados
à satisfafão do orientador educacional no trabalho. TesedeMes­
trado. Rio de Janeiro, PUC/RJ, 1982.\173f'.

"Este trabalho, de natureza quarititátivo~dêscritiva,objetivou
estudar a atuação do orientador educacional no trabalho e sua satis­
fação relacionada aos fatores idade, experiência em magistério, ou­
tra função exercida, além da sua especialidade, experiência na ati­
vidade, equipe de orientação educacional, dependência administra­
tiva da escola, número de alunos atendidos, graus de ensino e séries
em que o profissional atuava, número de horas semanais dedicadas
à orientaçã9, salários e atividades desenvolvidas. Pretendeu, ainda,
caracterizar o grupo, quanto às variáveis acima referidas, incluindo
sexo. •.

A pesquisa envolveu tádos os orierrt:adores educacionais da
Grande Vitória (117), atuando, em 1980, em 83 escolas públicas
e particulares de primeiro e segundo graus, incluindo a pré-escola.

Os dados foram coletados, através de um qt1estionário, dis­
tribuído entre os orientadores, durante novembro e dezembro, sen­
do a análise constituída de duas partes: 1a) a caracterização do gru­
po; 2a) estudo da satisfação no trabalho, relacionada aos fatores an­
teriormente mencionados.

Os resultados revelaram que o grupo era relativamente jovem,
quanto à idade, experiência em magistério e orientação educacio­
nal, havendo predominância do sexo feminino, não exercendo, a
maioria, qualquer outra atividade, além da orientação educacional.
Os orientadores atuavam, quase sempre, em equipe, e concentra­
vam-se em escolas públicas, geralmente atendendo a alunos de quin­
ta a oitava série do primeiro grau, em número elevado, e percebiam
um salário que variava de regular para péssimo.

Quanto às atividades desenvolvidas, eram as mais diversifica~

das e variavam desde atendimento individual até o controle de fre- .
qÜência dos funcionários aa escola.

Em termos de satisfação, os orientadores educacionais consi-
\

60

deraram seu trabalho gratificante, porém, as condiçõesd€:lti
sob as quais atuavam não lhes pex:mitiu _expressar.satisfaçã:9
área. A maioria afirmou que a onentaçao educacIOnal pre
redefinida.

; A idade, experiência em ori~ntação? outra f~nção_ex

dependência administrativa da escola! eqU1!?e de one~taçao,
ro de horas semanais dedicadas à onentaçao educaCIOnal,: 1l
de alunos e atividades desenvolvidas evidenciaram-se com.?
significativos em relação à satisfação no. trabalho. As> contr~

'periência em magistério, graus ~e ensmo no~ q~~IS ?O~I

atuava e sa~ário !lão se revelaram, Igualmente, sIgnIfIcativos
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Profissionais de Nível Superior

Espírito Santo (Estado)

PASSAMAI, ,Maria Hermínia Baião; /nterdependênciaentre dife­
renciais de salários, função e formação profissional -estudo
empírico em nível dos egressos dos cursos de economia, admi­
nistraç{fo e pedagogia, no Espírito Santo. Tese de Mestrado. Vi­
tória, UFES, 1983. 104f.

"Atualmente, é indiscutível o valor da educação e sua relação
com o crescimento econômico das nações. O desenvolvimento de
recursos humanos, particularmente os de nível superior, tem sido
considerado como condição básica de progresso ..tanto individual
quantÇ) social. No entanto, nota-se que, após a reforma universitária
no Brasil (1968), a formação de recursos humanos não tem corres­
pondido às necessidades econômico-sociais do país.

Com base nessa situação é que focalizamos neste trabalho a
oferta e a demanda de profissionais, concentrando o estudo em di­
ferenciais de salários dos egressos dos cursos de Administração,
Economia e Pedagogia, que, atualmente, exercem atividades nas oi­
to maiores empresas do Estado do Espírito Santo. e nos sistemas
de ensino municipal e estadual da cidade de Vitória.

Procuramos relacionar os diferenciais de salários com variá­
veis básicas com a formação acadêmica, função exercida pelos pro­
fissionaise fatores individuais, tais como: o cargo, tempo na empre­
sa ou sistema educacional, nível hierárquico do cargo ou função.

, Para obtermos as informações houve uma aplicação sistemáti­
ca de questionários, específicos para cada categoria profissional,
elaborados e testados pelo autor do estudo, para toda a população
dos profissionais que a pesquisa enfocava, nas empresas e sistemas
educacionais selecionados.

Os dados obtidos foram codificados e a metodologia utilizada
buscou atender a cada objetivo e a cada questão avaliativa proposta
no trabalho. Assim sendo, para cada um desses objetivos utilizamos
estatísticas específicas que pudessem confrontá-los.

Os resultados confirmam nossa suposição inicial: as funções
que o indivíduo exerce (muitas das quais subutilizam os conheci-
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mentos e habilidades adquiridos com a formação acadêIlli
próprio curso unh:ersitário escolhido; e determinad?s fat~re
viduais como tempo de formado, de empresa, ou a mserçao)'l
ferente~ sistemas educacionais, influem diretamente nos s~
que os indivíduos percebein, gerando entre as categorias pr()
nais e dentro delas uma diferenciação salarial".
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Recursos Humanos

VIEIRA, Marlene. Seleção de recursos humanos; um estudo na
EMATER-ES. Tese de Mestrado. João Pessoa, UFPB, 1986.l43f.

"Urna análise crítica do processo de seleção de uma Empresa
de Assistência Técnica e Extensão Rural CEMATER-ES) é realizada
nesta dissertação. Partiu-se de uma revisão da literatura sobre sele­
ção de recursos humanos, inclusive sobre questões de validação de
seleção e sobre dois aspectos diretamente relacionados com o as­
sunto: estudo de cargos e avaliação de desempenho. Em seguida,
procurou-se, através da coleta e análise estatística de dados quan­
titativos, determinar o relacionamento e seu respectivo grau, en­
tre preditores de desempenho na seleção e desempenho real no tra­
balho. A análise de correlação êstatística foi complementada por
análise qualitativa de dados obtidos através de entrevistas. Os re­
sultados de ambas análises não comprovaram, no caso em estudo,
a premissa de que os melhores classificados em várias seleções de­
veriam ser os que apresentariam, posteriormente, melhor desem­
penho no trabalho. Sugestões são feitas para a melhoria no proces~
so de seleção e futuros estudos".

CLASS.: 658.309815 2
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Rio Novo do Sul(ES) História

COSTA, Lucia,na Osório. A Colôl~ia do Rio Novo
Tese de Mestrado. São Paulo, USP, 1981. 116 f.

Este estudo trata do desenvolvimento de um~ colônia
em torno de. uma fazenda particular, compreendIda na
atuql município do Rio Novo do Sul e parte de alguns mUllll<)lP:
adjacentes.. . .

A importância de talestudo concent!a-se pnmelro n?
colônia ter sido uma das primeiras no proJet? do gov~rno ~p.~
que criava estímulos à iniciativa privada, na I~~roduça? d~ 1111lg
tes no Brasil. Esse projeto fazia parte da po,htIca ~e hqUldaça,g
nlodo .de prodtlção·até então vigente no paIS. ~ab13, nesse ProJ:
de alteração do modelo po1íti?g,~a concentraçao de um determl
do tipo de mão~de-obra que VIfla ocupar os noyos espaços no
cado de trabalho - pela via da expansão da agncultura de exp
ção e pela supressão do trabalho escravo. .

A colônia do Rio Novo concentrou urna vanedade d,e
grantes de origens variadas ~ ~o:mas de trabalho e de, propne
também variadas e contradItonas. Constatamos, aSSIm, a pe
nência do trabalho escravo e as relações pesso~is delas deco:rre
o regime de trabalho con?ecid\o coJ?o parcena, a p[lJp:neICla(l~
vre e compreendida no regIme da enfIteuse.

A pesquisa descreve ainda o tamanho dos lotes oC._1U]pa(1O~

demais. possibilidades de des~~,:olviment.?_en: tal reglao,
falta de urna infra-estrutura VIana, a frequenc13 dos pelqUi~I1()S

de terra encravados eni matas fechadas, o regime das do
a grande incidência de doenças e rlOrtes. Todas. estas Quest:oes,
das a urna série de oU':~'as, conduzlram a comumdade a urna solbre~vl~

vência penosa, que a:f.stória sempre demonstra nos
de ocupação pioneira. . .

Aos imigrantes da mesma ongem (anarquIsta) e com
possibilidade de organização restaram, diante de tal quadro,
ainda à grande especulação sobre produtos de consumo co:rrenlJ(~,

contestação e a rebelião.

CLASS.:981.S
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Serviço Social

Espírito Santo (Estado)

RAMOS, Mariél Helcna Rauta. Um estudo de atuação do Serviço
Social a nível de comunidade. Tesc dc Mestrado. Rio de Janci­
ro, PUC/RJ, 1977. 203f.

"O estudo permite caractcrizar a atuação do scrviço social a
nívcl de comunidadc, refletir sobre a sua sistcmatização e propor
novas formas operativas de ação comunitária.

Ressalta a origem do serviço social a nível de comunidade,
caracterizando seus antecedentes históricos. Identifica as diversas
formas utilizadas de mobilização comunitária, desde os povos mais
antigos. Ressalta o aparecimento do serviço social a nível de
comunidade nos Estados Unidos da América do Norte e sua evolu­
ção a partir da sistematização teórica, bem como a sua .influência
para o surgimento e evolução no Brasil e no Espírit() Santo.

Após o desenvolvimento histórico do serviço social a nível de
comunidade, apresenta a pesquisa emp'írica sobre a açãocomunitá­
ria clesencüdeada pelo serviço social em três bairros, localizados em
Vitória, Espírito Santo. O relato da investigação empírica toma
como ponto de referência o coneito de ação comunitária, como
processo, que se desenvolve mediante subprocessos:· autodiagnós­
tico comunitário, tomada de decisões racionais, ação organizada e
auto-avaliação comunitária. Essa pesquisa tem as características de
estudo exploratório, e a delimitação do problema a ser pesquisado,
bem como a definição de hipóteses, tem por tema central. a dinâmi­
ca do processo de ação comu nitária, desenvolvido pelos três bair­
ros, e a descrição dos seus su bprocessos e resultados.

As conclusões, estabelecidas a partir de uma análise crítica
do processo de ação comunitária no Espírito Santo, nos dados da
pesquisa empírica e no sistema conceptual adotado, são especifica­
das com dimensões teórico-filosófica e operacional ao nível princi­
palmente da comunidade local e do profissional de serviço social,
considerando o posicionamento que o serviço social deve se colocar
diante da realidade do país na busca do desenvolvimento".

CLASS.: 361.009815 '2
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Serviço Social

Espírito Santo (Estado)

VIZA, Floresta Maria Soeiro. Reflexões sobre a eVl)lUlC:110
viço Social no Espírito Santo (1950/1957), Tese
Rio de Janeiro,PUC/RJ, 1981,313 f.

A presente dissertação tem como tema "Reflexões.s09
Evolução do Serviço Social no Espírito Santo ~. 1950/1952;'.'
período constitui-se no primeiro momento do servIço S8C,}
Estado. .

Partiu-se preliminarmente da descrição dos compone~
formação históriCa ~spírito-santensedo período colonial~9t~
te. CaracteriZou-se as foxmas de ajuda mais relevantes nes~~

elo .desencadeadas a nível das ações da Igreja, do Estado alI'
so~iaL e que apresentaram determinantes indiscutíveis par~;
posta emergente do serviço social. Dentre as iniciativas. ep ..
elas f()caliZou~se a ação dos jesuítas, a Santa Casa de MIS~H
de Vitória e Legião Brasileira de Assis~ê.ncia,que por suas P$
elades ele intervenções, força ideológica, aindae~tãopresen~~
elementosmarcantes na prática social. . . .>.>

. Num segundo passo discorreu-se sobre a co~strução q<i
ria do serviço social no Espírito Santo no penodo 1950/1;
tecendo-se considerações,sobre as iniciativas de formação profl
nal e sobre os campos pioneiros, sendo desse momento o ob
eleste trabalho. .

No tocante à metodologia empregada, utilizou-se ainda .
cec1imentos da história oral, para as entrevistas com os atores,.s,
boradofes e facilitac10res do serviço social, bem como proce.d1ffir;
tos da pesquisa bibliográfica para a abordagem de fontes pn~laF

e secundárias. Como forma de apresentação, optou-se pela SInt
de reconstituição histórica".

CLASS.: 361.00981
V864r



Serviço Social

Grande Vitória(ES)

RIBEIRO, Mércia Ter.eza dos Sant.os. o conzprO?llisso profissional
do assistellte social numa perspectiva hist:~r!c~,:' êNfase nos dis­
cursos do movimento de reconceituação ~." s.~as' repercussões na
prática. Tese de Mestrado. Rio de Janeiro, PUCjRJ, 1984. 163p.

"Este estudo propõe analisar o cOJnpr6nE~sp)pl:ofissional do
assistente social numa perspectiva histórica,: danRPi~11rase aos dis­
curseis do movimento de reconceituação do serviço sociál e suasre-
percussões na prática. . .• .\»<:

Em nossa proposta, vemos a instituiçãoSyr'fiço~oçiéll como
um conjunto contraditóçio de teorias, norma~ ypr~t,içéls .sociais e
ideologias onde. o compromisso profissionalcl0ia.~~i.~typtysocialvai
se objetivando no processo histórico de s.ua instit,l1,cipnélHzação.

Na buscado objeto do nosso estudo,el~trevi~~<,lp19s:os.assis­
tentes sociais que. desenvolvem sua prática nas 9rgéll1ifW9;êS~s sociais
da Grande Vitória, e, através de suas experiêl1ciéls,.l?50YllX<ljJ1oS de­
tectar se o compromisso profissional tem se yiél~ili~fl.RoNosentido
de legitimar os organismos institucionais ou se .tyn1'}egittl11éldoo seu
compromisso com as classes populares em cOnfofl11~Rél8eypm o dís:.
C~lfSO proposto pelo movimento de recoÍ1ceitJ).aç~o qo Serviço So­
cial".

CLASS.: 361.009815 207
R484c'
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Serviço Social

Grande Vitória(ES)

SCANDIAN, Maria Noélia de Oliveira. A participação So(~itil!vh

fica do Serviço Social em comunidades da Grande
tado do Espírito Santo. Tese de Mestrado. Rio
PUCjRJ, 1982. 107t.

"Este trabalho contém um estudo sobre a paJrtic:lp.iÇãei
na prática do serviço social em comunidade,
entendimento de que a participação social é um COl11I)orl~

prática social viveJ1ciada pelo homem em relação com
mens para determinação de si mesmo e da sociedade.

Tem por base uma pesquisa teórica utilizando ascOJI1.s
metodológicas do serviço social funda.mentadas nas suaspr
perspectivas teórico-práticas, ou seja, integração sociale<t
mação social.

Apresenta uma descrição da realidade social emrel~
a prática do serviço social, realizada na região da Grand~

no Estado do Espírito Santo, no período 1975/79, atravé.
tituições de prestação de serviços. Procura ainda evide
concepções do tema adotadas pelos inte1ectuaisda disciplin.

.' CLASS. :361.009&1
S277p
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SUpervisão Escolar

GrandeVitária(ES)

DUEMKE, RacheI Maria Baião. Supervisão escolar e avaliação do
rendimento - uma medida da realidade. Tese de Mestrado. Vi­
tória, UFES, 1984. 166f.

"O estudo teve como propósito analisar o papel exercido
pelo supervisor escolar enquanto coordenador da avaliação da
aprendizagem. Procurou identificar, do ponto de vista descritivo, a
participação de tal profissional nas atividades de avaliação da apren­
dizagemna escola em que atuava. Além do mais, correlacionou a
participação do supervisor nas atividades de avaliação com os índi­
ces de aprovação e de reprovação dos alunos.

O estudo. desenvolveu~secOm base em metodologia desurvey.
tendo. participado i da pesquisa 58 supervisores escolares em atuação
em escolas estaduais, municipais e particulares da Grande Vitória,
ES,.dllrante 1984.

Osdadosforamcoletados por meio de instrumentaçãoespe­
cialInel1te dt';senvolvida,para o estudo" tendo sido analisados por
métodosdescritiyos: tabulações cruzadas, correlações de Pearson e
de Kendau.. A análise dos dados procurou integraras informações
obtidas pelo survey e por análise documentária complementar.

Os resultados permitiram a descrição do perfil do supervisor
que atuava nas escolas da Grande Vitória, através de sua caracteri­
zação baseada em dados sobre formação, experiência profissional e
de percepção sobre a atuação da supervisão. Tipicamente, o super­
visor de Vitóriá era do sexo feminino, possuía habilitação plena em
supervisão escolar, atuava há 10 anos e considerava-se desenvolven­
do as funções de supervisão oferecidas par,!- análise.

As correlações entre as variáveis de desempenho técnico de
supervisão e os índices de aprovação e reprovação nas escolas per­
mitiram inferir-se que, conquanto não completame!1te.sistemáticas,
pode-se concluir pela interdependência entre a aprovação e reprova­
ção e as seguintes variáveis de atuação técnica do slfpervisor: orien­
tação para escolha de lhétodos de avaliação, para confecção de tes­
tes e provas, para modificações em recursos institucionais do pro-
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fessor, para utilização de diferentes formas de rec;uI:>eraç:'io,
organização das reuniões de conselho de classe, para a aVlll1,lça:o
tais reuniões, bem como para o feedback do professor aos
quanto a correções em provas".

CLASS.: 371.2013
D852s
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Uso do Solo

Vila Velha(ES)

SANTOS, Sarah Maria Monteiro dos. Transformações do uso do
solo urbano; o caso do município de Vila Velha - Espírito Sano
to. Tese de Mestrado. Vitória. Rio de Janeiro, UFRJ, 1982.

"A configuração espacial das cidades no sistema capitalista
surge como produto da articulação no espaço de ações de diferen­
tes agentes. A importância da intervenção de cada agente varia se­
gundo seu papel na estrutura sócio-econômica.

Nesse contexto, principalmente nos países em desenvolvi­
mento, a ação do Estado aparece como fundamental. Por sua vez, a
ação dos agentes do mercado imobiliário vem crescendo em impor­
tância na estruturação espacial urbana.

Neste trabalho, procura-se estudar a atuação desses agentes­
incQrporadores, construtores, comercializadores, proprietários da
terra, e também a ação elo Estado num espaço urbano determinado
com o objetivo de entender os papéis que os mesmos desempenham
nas transfonnações desse espaço.

Analisa-se o caso do município de Vila Velha, situado na
conurbação urbana ele Vitória, capital do Espírito Santo. Faz-se o
estudo elas transformações que ocorrem no município tendo pre­
sente as mudanças econômicas ocorridas nas duas ultimas décadas
no Espírito Santo.

Verificou-se que a atuação dos empreendedores imobiliários
somada, e muitas vezes viabilizada pela ação elo Poder Público,
funciona transformando o uso social daquele espaço urbano e agra­
vando um processo de segregação".

CLASS.: 711.809815 204
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Vegetação. e Clima

Vila Velha(ES)

WEINBERG, Bárbara. Componentes da Veget~ção rer.nOl.leS(
litoral de Vila Velha e norte de Guarapan-ES ­
mentos paisagísticos em cidades com orla nu.,rilf;m,n

Mestrado. Rio de Janeiro, UFRJ, 1983. 143f.

"São estudadas 25 espécies ornamentais e
chas ele restinga remanescentes no litoral cle Vila
Guarapari, no Espírito Santo, com ~bjetivo d~ :1n1í~:,,-I;I~

mentos paisagísticos de cidades bel~a-mar. Sao, l'_LlIIIU\:;l11.

considerações sobre resultados negatIvos de obtençao de
algumas espécies por falta de estudos sobre o
biológico das mesmas".

CLASS.:
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Administração Pública

BRANDÃO, Marcus Vinícius. Fundações Públicas de Planejamen­
to. Tese de Mestrado. Rio de Janeiro, FGV, 1982. 122f.

Esta monografia examina a importância das fundações públi­
cas ée planejamento como uma das formas pelas quais se expressa a
ideolegia do planejamento brasileiro - intimamente ligada ao cres­
cente intervencionismo estatal brasileiro.

Ela se pauta por um marco teórico onde se explícita a inter­
venção estatal na economia dos países contemporâneos e especifi­
camente no B:.-asil, enfocando as justificativas baseadas em raZÕes
de caráter econômico ou de caráter administrativo. ° discurso que
procura legitimar o intervencionismo brasileiro ora tem suas bases
nos problemas internos gerados por crises externas, ora se fixa na
necessidade de se modernizar o aparato administrativo estatal, tor­
nando-o mais eficaz - quando não lança mão desses dois argumen­
tos simultaneamente.

Sob qu~lquer uma das duas perspectivas, a conseqüência
irnediata da intervenção estatal brasileira foi o fortalecimento do
planejamento, entendido como o instrumento viabilizador do de­
senvolvimento nacional até o ponto desse mesmo planejamento ex­
trapolar sua função indumental de alimentador de decisões e assu­
mir o papel político de decisor. Se o planejamento assume o papel
de relevância no processo decisório nacional, e se ex trapola suas
funções de meio instrumental de apoio à tomada de decisão, fica
colocada a questão da participação do apç.rato organizacional que
se implantou nos diversos níveis da administração pública e, espe­
cificamente, do papel das fundações públicas de planejamento.

Esta questão foi estudada a partir de uma análise histórica
que permite verificar que o planejamento no Brasil tem como
ponto de partida o seu caráter instrumental de elaboração e exe­
cução de políticas desenvolvimentistas até atingir o status de gera­
dor e implementador das políticas nacionais.1?ara tanto, foram fei­
tos estudos e análises dos diversos planos goven1amentais brasilei­
ros, objetivando observar sua abrangência e constatar até que ponto



representavam planos re~ionais, setoriais ou nacionais. Sobretudo
c,stabeleceu-se lIJ:]a l~elaçao entre o gradativo intervencionismo esta~
tdl e a l~lO~le.rnJZaç:lo do .aparelho administrativo governamental,
com o estI ategIa (~e I ort~t1e~llnen [o das estru turas tecnoburocrú ticas.

~s . f~nda~o~s 'pU?lrc~s b!asileiras de planejamento surgem
como a f~lm~ JL\_ndlC~ln~tItuclOnal supostamente mais adequada
ao gradatlV? mtervenClOJ1lSmO estatal e, por outro lado, transfor­
m.ou-s.e, no ll1strumento que veio abrigar parte da tecnocracia brasi­
leira, Ja que a sua form(~ jurídica per~it~ a contratação,. a preços de
mer~ado, de yn.1, sem numero de ProfIssionais das mais diversas for­
maçoes academJéas".

CLASS.:354.81
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Aeroportos

.FAÉ, Maria Inês. Contribuição à concepção de zonas de proteção
de aeródromos. Tese de Mestrado. São Carlos, USP, 1981. 120f.

"São apresentados, inicialmente, os requisitos operacionais
de auxílios rádio e visuais utilizados nas manobras de aproximação,
pouso e decolagem nos aeródromos. Em função dos auxílios con­
siderados, são também definidos procedimentos instrumentais
padrões de subida e descida das aeronaves, para posterior verifica­
ção de suas interferências na geometria da zona de proteção dos
aeródromos.

A seguir, identificam-se as filosofias das classificações de
aeródromos adotadas pela Organização de Aviação Civil Interna­
cional, Ministério da Aeronáutica do Brasil, Secretaria dos Trans- _
portes dos Estados Unidos e Ministério dos Transportes da França,
e apresentam-se as regulamentações bási.cas relativas às zonas de
proteção adotadas por esses organismos.

Da análise da compatibilidade das zonas de proteção de aeró­
dromos com a operacionalidade das aeronaves, conclui-se que é
limitada a aplicação de um plano básico de proteção, particular~

mente se vinculado a uma classificação dimensional de pistas.
Entretanto, devido à utilidade de requisitos básicos para fins

de planejamento, sUgere-se uma classificação funcional de aeró­
dromos, aplicável às condições brasileiras, e propõem-se modifica­
ções nas dimensões dos planos básicos propostos pela Organização
de Aviação Civil Internacional, que os tornem compatíveis com o
tipo de aeronave e o tipo de operação pretendida".

CLASS.: 387.736
Fl47c
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Direito Tributário

ANDRADE, Terezinha Guimarães. Conceito de espaço urbano e
rural para efeito de tributação. Tese de Mestrado. Rio de Janei­

fq,PUC/RJ, 1981. 84[.

"Este estudo pretendeu, fundamentalmente, analisar os con­
ceito.s tributarios de imóveis "urbanos e rurais", face a inúmeros
textos de direito positivo que os definem em nível federal.

Para tanto, examinamos a legislação existente sobre a maté­
ria; tendo como meta a identificação do critério que deverá preva­
1ecer,el1} razão da. nossa sistemática constitucional tributária, ver­
sando, .na oportunidade, sobre a controvertida questão do alcance e
conteúdo. das normas gerais de Direito Tributário, assunto prope­
dêutico de todo tema tributário no Brasil. Além disso, o autor teve
a preocupação de posicionar-se quanto ao critério ideal que permita
ao Município a afirmação integral do seu .poder tributário e da sua
J(iCuldélde deJegislar sobre política urbana.

Pqr. Qutro lado, como resultado da pesquisa legislativa, obser­
va.mosaexist~nciél de conflitos legais relativos à conceituação de es­
paço·. urbano e rural, e procuramos, portanto, pôr em evidência as
irpplic,élções teÓricas e práticas desses conflitos.

Naconc1usão, apresentamos a nossa posição em relação aos
.prqbl~l1}<lsanalisados, sendo as seguintes as reflexões fundamentais:

Inicialmente, questionamos a eficácia jurídica da Lei nO
5.868, de 12 de dezembro de 1972, que define imóvel urbano e
rural no seu artigo 6 0

, e verificamos a sua inadequabilidade ao sis­
tema constitucional tributário.

Por conseguinte, concluímos que o Decreto-Lei 57 continua
efeitos jurídicos, sob o prisma constitucional, e que o cri­

determinante ela natureza do imóvel para efeitos tributários
Pi!lpl>ç;auz;aç2lo (regulado no CTN), adicionado ao"de exploração

15, Decreto-Lei 57).
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Além disso entendemos que a conceituação. de ..?spaço ur­
bano e rural para 'efeitos tributários, calcada ~1~ loca~lzaç~o e explo­
ração (critério adotado no nosso direito posItl~O), e_mUlto g~avosa
para o Município e deve ceder passo à conceItuaçao basea a so­
mente na localização do imóvel".

CLASS.: 336.22
A553c
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Educação Profissional

D'AVILA, José Luiz Piôto. Os espaços da anti-hegemonia na educa­
ção formal; a formação de professores na FIDENE. Tese de Mes­

tr:,tracIo. Porto Alegre, UFRS, 1983. 262f.

"Este trabalho teve como objetivo ampliar a discussão sobre
a problemática das contradições presentes nas relações que per­
meiam a instituição educacional na sociedade capitalista.

Contém ele duas partes distintas, porém interligadas: a pri­
meira consta de um estudo teórico feito mediante análise de con­
teúdo e confronto de posições de categorias distintas de autores
que têm abordado a questão. Este estudo é mediatizado por uma
hipótese de trabalho que afirma a existência de insuficiência teórica
no tratamento do conceito de contradição constante de muitas aná­
lises críticas dos sistemas educacionais da sociedade capitalista.
Como resultado desta primeira parte, se propõe à utilização do con­
ceito de anti-hegemonia como recurso metodológico para análise
de situações específicas em que se manifestam os limites das pre­
tensões de hegemonia das classes dominantes na instituição educa­
cional.

A segunda parte consta da utilização desse conceito em um
estudo de caso que examina, mediante técnicas de abordagem ca­
pazes de resgatar relevâncias situadas em maior nível de profundi­
dade, o comportamento contraditório de uma determinada institui­
ção de ensino (a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras ele Ijuí­
RS) na conelução ele um curso de fonnação de professores de Estu­
dos Sociais para o I gral. elo Ensino.

O estudo revelou que essa instituição é portadora de uma
peculiar trajetória histórica no que concerne à educação popular
para o meio urbano e rural ela região em que se situa. Essa trajetória
é caracterizada por uma proposição ele eelucação global que traz im­
plícito o propósito ele ocupar os espaços existentes nas contradi­
ções que envolvem a educação, e se reflete também no curso e for­
mação ele professores de Estudos Sociais (objeto específico do estu-
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do de caso) sob a condução de seu Departamento de Ciências So-

ciais. . h t d
Esse propósito se corporifica no encamm amen o .e uma

proposta de preparação de professores baseada em um perfIl alter-
nativo ao perfil convencional. .

N o entanto a real ocupação desses espaços, tendo em vIstao
desencadeamento' de uma ofensiva contra-hege~ônica com !eper­
cussões no ensino de 10 grau, encontra seus limlte~ em obstaculos
objetivos relacionados com o handicap de sua ch.e~!el~ e com a
exígua duração do curso e, principalmente, nas ?efICIencIas que, re­
cobrem a condução do curso, quant<: ao equa~lOr:~m~.nto, a n.Ivel
teórico-político, da relação entre EpIstemologla-CIencla e Pedago­
gia-Ensino".

CLASS.: 370.7124
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Energia. Fontes Alternativas de

BR,ITO,Marúcia Almeida de Carvalho. El1ergie et amel1agement de
. l'espace; experimel1tation d'un model sur Ull ensemble de

communes de I'Herault. Tese de Mestrado. Marseille, Université
ele Droit, D'Economie et Des Scíences, D'Aix - Marseille, 1985.
567L

"Esta tese fundamenta-se na necessidade de se levar em conta
a situação existente e os recursos materiais e energéticoselisponí-
veis para se refletir sobre a evolução da sociedaC1e atual. .

A primeira parte deste estudo é constituída de considerações
gerais sobre o habitat e sua relação com a energia, problemática que
é, em seguida, tratada através da utilização de um modelo de pro­
gram ação linear desenvolvido por uma equipe ele pesquisadores do
PIRSEM (Programa In terdisciplinar de Pesquisas sobre as Ciências
para a Energia e as Matérias-Primas), laboratório pertencente ao
Centro Nacional de Pesquisas. Científicas (CNRS), França.

Trata-se da primeira aplicação deste modelo de' prospectiva
f~ndamentado na representação da circulação física dos bens, a tra­
ves das diversas atividades existentes, ou susceptíveis de existir,
num dado espaço, espaço este detem1inado por seus recursos e por
um nível tecnológico.

No nosso caso ele estudo, o espaço é um conjunto de 50 co­
mUI~i~ades situadas próximas à cidade de Montpellier, na França.
DecIdIU-se basear a prospectiva numa exploração sistemática das
Possibili~ades de valorização dos recursos, através da utilização de
t~cnologIas novas, algumas vezes chamadas de alternativas. Após
Ulna descrição detalhada elas diferentes etapas deste trabalho de
p~s.quisa, nós apresentamos um certo número de cenários represen­
tatIvoS das tendências gerais existentes na região.

modelo é, na realidade, um método cômodo· e pertinente
relpn~sent,u um espaço, e de obter em seguida informações com­

susceptíveis de trazer uma certa coerência
,,",'CUllU;:' de desenvolvimento".

CLASS.:621.47
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Língua Latina - Gramática

VENTURINl, Lauro. A sintaxe dos casos latinos em gramáticas edi·
tadas no Brasil. Tese de Mestrado. Rio ele Janeiro, UFRJ, 1984.
209f.

"Esta dissertação pretende mostrar que o latim se fez presen­
te no Brasil através dos jesuítas. Aos poucos os currículos escolares
foram dando lugar a outras disciplinas e o latim perdeu quase por
completo seu lugar de honra.

Os depoimentos de pessoas idôneas sobre as vant~gens ~Io la-
tim e os artigos de jornal em apêndice provam que o latIm esta pre-
sente e atuante até hoje.. -

O "corpus" consta de 4 gramáticas editadas no Brasil:
_ Gramática Latina, de Mendes de Aguiar;
- Gramática Latina, de PuppoRavizza;
- A "Ars Latina", da Editora Vozes;
_ Gramática Superior da Língua Latina, de Ernesto Faria.

O trabalho consistiu numa síntese da sintaxe dos casos dessas
gramáticas, da sua apresentação didática e das suas relações c~m o
ensino do português -- suas influências na nomenclatura e na 8111ta-
xe do Português".
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Língua Portuguesa - Gramática

MORAES, Euzi Rodrigues. O infinito flexionado em português; uma
análise transformacional. Tese de Mestrado. Rio de Janeiro,
UFRJ, 1971. 87p. .

Neste trabalho a flexão do infinito dos Verbos é apresentada
como sistemática, a exemplo das fonnas finitas. Tal sistema trans­
parece na análise das estruturas profundas dos enunciados, nas
quais são recuperados sujeitos que não se realizam nas estr~turas de
superfície por força de transfom1ações de cancelamento.

As árvores PI;"opostas para a análise demonstramque o flexio­
namento do infinito - português está ligado à distinção entre asre-
lações oraçã%ração e oração/proposição. .

O trabalho conclui-se com algumas considerações sobre as im­
plicaçê!es pedagógicas do estudo, abordando especificamente o pa­
pel da concordância na diferenciação dos registros e O problema das
falhas na enunciação do infinito.

CLASS.:469.798
M827i

86

Língua Portuguesa - Gramática

MURARI, Jonas Braz. Oração causal;coorrJenada ou subordinada?
Tese de Mestrado. Rio de Janeiro, PUC/RJ, 1983. 60f.

"Este trabalho visa a uma orientação te~rica sobre a ~lassiii­
cação das orações ditas, em Português, subor~lt~!l~a adverbIal c~u­

sal e coordenada explicativa. São mostradas, 1l1lcI~lme_nte, as ?Ife­
renças entre os pro~essos de coordenação e subordmaçao e a nllstu­
ra que nonnalmente se faz,aose abordar.tal. assunto, ~ntr~ proces­
so sintático e classlficaçãobaseada na s~mantIc~; a. s~gUlr, dlscute-se
o fator causa. suas moda.li~ades e ambIentes smtatlcos onde ela ~e
enContra. Ao' final, premomos um caminho sintátic~ que nos leva
a classificar a oração que derlOta causa como subordmada ou. coo,~­

denada de acordo com a estrutura em que se pauta o enuncrado ., " " ',,; ," ,

CLASS.: 469.798
M9720
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Literatura N ortR-Amencana

ÇpSER, Stelamaris. O tempo de Robert Lowell. Tese de Mestrado.
Rio de Janeiro, UFRJ, 1982. 93f.

"Esta dissertação tem pbr finalidade a compreensão do uni­
x~r,s()temporal do poeta Robert Lowell, tomando por base as refle­
xões contidas em sua obra.

Na primeira parte reúnem-se os dados da sua história familiar
dispersos em vários volumes de poesia, mostrando sua visão pessoal
d())passado puritano, das raízes coloniais, da gradual decadência da
[al')1íli~, até chegar aos laços mais recentes. Na segunda parte, anali­
§a..-se >a obsessão do poeta com o passar do tempo, ressaltando-se a
fr,eqüência de imagens e indicadores temporais presentes na obra.
\yilliarn Faulkner, além" de outros escritores, é citado em paralelos
feitos entre sua obra e a poesia eos dramas pessoais de Lowell.

A relação maior buscada no trabalho, contudo, foi a ligação
entre passado e presente, mortos e vivos, e, sobretudo, a semelhan­
ça entre. tempo l'sicológico e tempo exterior, aro bos caracterizados
pela desmtegraçao".

Migração Interna - Brasil

CASTIGLIONI, Aurélia Hermínia. Migrations internes aú Brésil.
Tese de Mestrado. Louvain, Université Catholique de Louvain,
1984. 172 f.

o movimento migratório resulta da resposta dada pelos indi­
víduos a dois tipos de força: as forças repulsivas, que os levam a
deixar um lugar, e as forças atrativas, que os fazem ir para um ou­
tro.

O que é que leva os migrantes brasileiros a romperem os vín­
culos com seu espaço físico e social em busca do lugar da esperan­
ça? Quais as motivações que os forçam a atravessar distâncias que
podem suplantar 4.000 Km? Os migrantes são atraídos por estímu­
los sócio-econômicos? As regiões respondem diferentemente a essas
forças atrativas? Estas são algumas questões que são a base da reali­
zação deste trabalho.

A compreensão das causas e dos princípios gerais que gover­
nam essa mobilidade implica o conhecimento não só do número de
pessoas que migram e a distância que elas atravessam, mas também
a maneira como se organiza a atividade humana que está em intera­
ção com essa mobilidade.

No Brasil, os desequilíbrios das condições sociais e da distri­
buição das atividades produtivas existentes entre o Brasil desenvol­
vido e o Brasil subdesenvolvido suscitam uma intensa mobilidade
da população. Quando do último recenseamento, 46,3 milhões de
pessoas habitavam um município, outro que aquele de seu nasci­
mento, o que indica que 39% da população tinha feito, pelo menQS,
uma migração em sua vida.

O presente estudo procura entender os principais fatores in­
fluenciadores da migração interna no Brasil, através de variáveis es­
paciais e sócio-econômicas çontextuais. Ele trata sobre as migrações
efetuadas entre as 26 grandes unidades administrativas (estados,
territórios e Distrito Federal) utilizando os dados referentes aos úl­
timos migrantes no período 1970/80.
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Ônibus

ESTEVES.-: Luci.en~ Maria Becacici. Um modelo de simulação da
operaçao de ombus em baixas exclusiJ'as em vias arteriais. Tese
de Mestrado. Rio de Janeiro, UFRJ, 1982. 322p.

"Com o objetivo de fornecer um instrumento de avaliação
"prév!a ': do dese!l1penho operacional de estratégias de prioridade
para ombus em areas urbanas, foi desenvolvido. um modelo de sic
mulaçãoda operação de ônibus em faixas exclusivas, no fluxo ou
emcontracfluxo, em vias arteriais.

Este modelo possui uma estrutura macroscópica na qual a
evolução do sistema é inspecionada por eventos, sendo estes, pon­
tos, semáforos, a seção inicial e a seção final da faixa.
_ O mo?elo foi es~rito em linguagem FORTRAN de computa-

çao, tendo SIdo extenSIVamente testada sua sensibilidade a variações
dos dados de entrada.

Foram feitas análises e pesquisas em campo para determinar
as relações existentes entre todas as variáveis envolvidas de modo a
exprimir a lógica do sistema real, através de modelos n;atemáticos.
Para a geração de variáveis de natureza estocástica foi utilizada a
técnica de MonteCarlo. '
. O modelo requer, como dados de entrada; infom1ações rela-

tivas às características físicas e operacionais do sistema simulado
fornecendo como resultados os seguintes parâmetros de avaliaçã~
de seu desempenho:

-tempo médio de operação na faixa;
c_ velocidade média de operação na faixa;
~ .. total de passageiros - minutos viajados;

carregamento médio elos veículos;
- tempo médio ele espera nos pontos; e
- consumo de com bUstível".

CLASS.:388.322
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Orientação Educacional

CARLESSO, Aládia. Estudo de validade do Inventário de Comuni­
cação (communication inventory) do Modelo de Desenvolvi.
mento Inierpessoal de Carkhuff Tese ele Mestrado. Rio de Ja­
neiro, PUC/RJ, 1981. 119f. .

"Pretendeu-se com o estudo proceder à verificação da valida­
de do Inventário de Comunicação do Modelo de Desenvolvimento
Interpessoal de Carkhuff, indicado como instrumento de mensura­
ção objetiva, para estimar o nível de funcionamento das pessoas
que atuam no papel de ajuda.

Os procedimentos utilizados basearam-se num esquema me­
todológico cuja estratégia possibilitou a aplicação elo referido ins­
trumento em dois grupos distintos: um grupo que recebeu' treina­
mento nas dimensões responsivas e.iniciativas do modelo do autor,
visando a aquisição de habilidades para comunicação efetiva de
mais altos níveis de funcionamento interpessoal; e outro grupo que
não recebeu nenhum treinamento.

Os participantes foram quarenta profissionais ef}tre Orienta­
dores Educacio.nais habilitados e professores de ensino superior.

As respostas dos sujeitos- às dezesseis expressões estímulo
contidas no Inventário de Comunicação foram independentemente
avaliadas por três juízes (especialistas no Modelo de Carkhuff), me­
diante uma escala de 1 a 5 pontos.

O processo de validade foi efetuado comparando-se as médias
das notas atribuídas aos dois grupos, mediante a utilização da esta­
tística "t" de Stuúent.

A significância do resultado evidenciou que as médias das no­
tas do grupo treinado foram superiores às do grupo não treinado.
Isto permite afirmar que o Inventário de Comunicação demons­
trou-se válido, dentro das condições estabelecidas e limitações per­
tinentes aos objetivos propostos.

Tal constatação sugere ratificar a eficiência dos aspectos ins-
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trucionais da abordagem do Modelo de Treinamento de Carkhuff,
em sua proposta de aprendizagem das dimensões facilitadoras de re­
lacionamento interpessoal.

O pressuposto sobre o qual se apoIa a condição necessária da
fidedignidade, para assegurar a validade de um teste, foi objeto de
um trabalho realizado pelas professoras Nícia Bessa e Laís Esteves
LoUredi como relevante contribuição.

Recomenda-se, pois, a utilização do Inventário de Comunica­
ção naquelas situações onde se pretenda avaliar, sistemática e obje­
tivamente, aspectos relacionados com o nível de funcionamento in­
terpessoal das pessôas envolvidas com profíssões de ajuda".

CLASS.: 371.422
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Orientação Educacional

DEPS, Vera Lúcia. Fatores de personalidade do orientador educa­
cional e do aluno, relacionados com a percepção pelo aluno das
atitudes fac,ilitadoras no aconselhamento. Tese de Mestrado. Rio
de Janeiro, PUC/RJ, 1977. 143f.

"Nosso estudo se propõe a verificar a relação entre fatores de
personalidade do Orientador Educacional e a comunicação das ati­
tudesfacilitadoras, estas avaliadas sob o ponto de vista da percep­
ção do aluno. Procurou-se ainda verificar a relação entre o fator T
(confiança vs atitude defensiva) do orientando e a percepção das
~titudes facilitadoras, assim como a relação entre a semelhança do
fator O (ordem vs falta de compulsão) no Orientador e no Aluno e
a percepção· que este possui das atitudes facilitadoras. Portanto,
nosso estudo procurou reproduzir a visão dialética do acdnselha~

mento, na medida em que não focalizou apenas o Orientador Edu­
cacional mas também o aluno, parte desta relação.

Participafarrrdapesquisa Orientadores Educacionais e Alunos
pertencentes a 12 escolas de 20 grau do Município do Rio de Jà­
neiro, distribuídos pela Secretaria de Educação em 4 zonas: norte,
sul, rural e suburbana.

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram em
relação ao Orientador Edúcacional, a Escala de Personalidad~ de
Comrey (CPS), a 1a parte do Inventário de Porter (CPI), e um ques­
tionário; em relação ao aluno, o Inventário de Relacionamento de
Barrett-Lennard, e também as Escolas de Personalidade de Comrey
(CPS) e um questionário. Em relação ao instrumento de Barrett­
Lennard, foi feito um estudo de validade e fidedignidade antes de
sua aplicação.

At(avés da correlação de Pearson, registramos os seguintes re­
sultados positivos e significantes em nossa pesquisa:

- Entre o fator T (confiança vs atitude defensiva) das Orien­
tadoras Educacionais e a atitude de empatia - esta avaliada por es­
tudantes de ambos os sexos e do sexo feminino.

- Entre o fator S (estabilidade emocional vs neuroticismo)
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das Orientadoras Educacionais e a atitude de empatia - esta avalia­
da por estudantes do sexo masculino.

- Entre o fator P (empatia vs egocentrismo) das Orientadoras
Educacionais e as atitudes de empatia e congruência - estas avalia­
das por amostra estudantil exclusivamente feminina.

- Entre o fator O (ordem vs falta de compulsão) das Orienta­
doras Educacionais e a atitude de empatia - esta avaliada por estu­
dantes de ambos os sexos e exclusivamente do sexo feminino pos­
suidores de alto fator ordem..

..:... Entre o fator O(ordemvs falta de compulSão) das Orienta­
doras Educacionais e a atitude de congruência - esta avaliada por
estudantes de ambos os sexos possuidores de alto fator ordem.

- Entre o fator T (confiança vs atiülde defensiva) dos alunos
e as atitudes de respeito e empatia das Orientadoras Educacionais ­
estas avaliadas por estudantes de ambos os sexos e do sexo femini­
no.

- Entre o fator T (confiança vs atitude defensiva) dos alunos
e a atitude de congmência das Orientadoras Educílcionais _ esta
avaliada por estudantes de ambos os sexos.e do sexo masculino.

Quanto a esses resultados, alguns foram qucstionados na mc­
dida em que levantamos a suposição de que muitos deles possam
ter sofrido a influência cio tamanho e da percepção diferentes de
amostra. do sexo masculino e feminino e do fato de só termos tra­
balhado com Orientadores do sexo feminino. A segunda e terceira
suposição, talvez, fonu11 as que nos conduziram à nossa principal
conclusão e sugestão: a importância deurn trabalho.mais apropria­
do sobre a percepção do aluno como fator. decisivo, ao lado da per­
cepção do Orientador para a eficácia do aconselhamento".

CLASS.: 371.422
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Orientação Profissional

MOTTA, Denise Maria Simões. Estudo sobre a escolha, preferência
e aspirações vocacionais em estudantes de 14 e 17 anos. Tese de
Mestrado. Rio de Janeiro, PUC/RJ, 1977. 143f.

"Este é um estudo descritivo, realizado com adolescentes nos
anos iniciais e intermediários da adolescência, que focaliza três as­
pectos vocacionais: a escolha, a preferência e a aspiração. .

Com base em pesquisas realizadas nos Estados Ul11dos, que
diferenciam estes três aspectos, definidos respectivamente como a
escolha "provável","possível" e "fantasiada", foi possí~el r~al~zar

estudos preliminares 'no sen tido de testar a validade e a fldedIgl11da­
de das perguntas abertas formuladas para verificar essas variáveis.

Estudos realizados demonstram que as decisões tomadas em
níveis de idade mais bai.xos não estão tão altamente relacionadas
com a realidade como as decisões tomadas em níveis de idade mais
elevados. Por outro lado, a escolha, preferência e aspiração vocacio­
nal apresentam níveis decrescentes de real,is!l!0' L~vanta-se~ por.tan­
to a hipótese de que os adolescentes de mvelS de Idade maIS baIXOS
(14 anos) tendem a dar respostas iguais a essas variáveis em maior
proporção do que adolescentes de níveis de id~de_ poste~iores (17
anos). Os resultados obtidos comprovam a aSSOClaçao p~evIsta. .

A repetição de análises feitas em pesquisas antenores con~lr­

mam os resultados obtidos nos Estados Unidos, isto é: há um maIOr
acordo entre a Escolha e a Preferência do que entre a Preferência e
a Aspiração. .

As escolhas, mais freqüentes, verificadas de acordo com a Ida­
de e sexo dos informantes, revelam dados que conferem com outras
pesquisas realizadas no Brasil, isto. é: escol~las volta~las para curso.s
de nível superior, sendo EngenharIa a carreIra preferIda pelos mel11­
nos e Medicina a ·das ~11eninas".

CLASS.: 373.24
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Serviço Social

GARCIA, Marlene Simonetti. A questão da consciência como pro­
blema teórico-prático da reconceituação;' um estudo preliminar.
Tese de Mestrado. Rio de Janeiro, PUC/RJ, 1982. 121 f.

"O presente trabalho, ao identificar as formas de percepção e
produção da consciência, tenta perceber também como se dá a
atuação prÇ)fissional, enquanto Conscientização, em dois au tores do
Movimento Reconceituado: Ezequiel Ander-Egg e Vicente de Paula
Faleiros.

Observo que ambos, embora em distintos níveIS de clareza,
~~otam uma perspectiva materialista na configuração do problema,
y,atribuem ao profissional um papel essencial no Processo de Pro­
dução da Consciência. Nesse sentido, ambos reconstroem o vínculo
Imbalho Social-Sociedade em estreita ligação com a classe, e redu­
z~m a prática profissional à prática política, estreitando os limites
~a atuação".

Serviço Social

LOURO, Licea de Almeida. O assistente social; os limites de sua
consciência possível. Tese de Mestrado. Rio de Janeiro, PUC/RJ,
1984'. 104f.

"No presente trabalho procuramos identificar a tendência do
Serviço Social manifestada por seus profissionais, em um determi­
nado momento histórico. O estudo está fundado no conceito de
"consciência possível" (Zugerech te Bewusstein) desenvolvido por
Lucien Goldmann, e tem como objeto específico de análise os dis­
'cursos emitidos pelos assistentes sociais participantes do lU Con­
gresso Brasileiro de Assistentes Sociais.

Todo o trabalho foi desenvolvido dentro da orientação meto­
dológica fonnuladatambém por Lucien Goldmann numa perspecti­
va estruturalista genética".

. CLASS.: 361
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Serviço Social

VA.LLE, Gláucia Salys.Apráticapro[issional e a prática organizati­
va dos assistentes sociais - o IV Congresso Brasileiro de Assis­
tentes Sociais. Tese de Mestrado. Rio de Janeiro, PUCjRJ, 1984.
190p.

"O presente trabalho, ao discutir a prática profissional e a
prática organizativa dos assistentes sociais, tenta perceber como se
dá", relação entre essas duas :práticas no atual contex to da socieda­
de brasileira.

São analisados os di$cursos dos profissionais de Serviço Social
participantes do IV CongressQ Brasileiro de Assistentes Sociais, ten­
do como apoio teórico' o pensamento de Antõnio Gramsci, prind­
palmente as suas elaborações sobre O processo de organização das
classes dominadas. Assim, procedeu-se a análise e interpretação dos
discurs!?s com base nos temas e ítens configurados no quadro de
análise, procurando identificar a relação existente entre o processo
organizativo dos assistentes sociais e o exercício de sua prática pro­
fissional. Nesse sentido, constatou-se que a organização da catego­
ria se constitui um respaldo no exercício de uma ação profissional
direcionada dos interesses das classes dominadas da sociedade.

. Com este estudo pretende-se oferecer uma contribuição ao
mOVimento de organização dos assistentes sociais, esperando que
o mesmo possa se constituir num instrumento de reflexão para a
categoria" .

Sistema de Informação Gerencial

FRIZERA JÚNIOR, Anselmo. Sistemas de informação integráveis.
Tese de Mestrado. Rio de Janeiro, PUCjRJ, 1979. 99f.

"Propõe-se neste trabalho uma técnica que, a partir da espe­
cificação conceitual de um Sistema de Informação Integrado, colo­
ca à disposição de seus usuários as infonnações necessárias ao de­
senvolvimet1to de suas aplicações e aos seus processos decisórios.

A emulação de algumas funções de um SGBD (DBMS), re­
sultante deste procedimento, servirá como estratégia intennediária
para instalações em fase de expansão de equipamentos ou de defini­
ção de Sistemas de Informação".

CLASS.: 361.981
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Transporte Urbano - São Paulo (Estado)

zueeoLoTTo, Silvana. Avaliação do desempenho do sistema de
transporte coletivQ do município de SâoPaulo nos anos de
1968 e 1977. Tese de Mestrado. Rio de Janeiro, PUCfRJ, 1982.
98p.

"O enfoque do planejamento de transporte urbano tem sidQ,
fi partir do início da década de 70, direcionado para a melhoria dos
transportes coletivos.

Apesar dos esforços realizados e da transferência de soluções
implantadas em algumas cidades para outras de características se­
melhantes, são ainda muito grandes as dificuldades de deslocamen­
to de grande parcela da população.

Desenvolveu-se, aqui, uma metodologia de avaliação das me­
didas de transportes implantadas, usando-se como critério de julga­
mento, a melhoria da acessibilidade a empregos da população de
baixa renda, usuária cativa do sistema de transportes coletivos".
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